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NA CAPA 

Pormenor de um painel 
do 1nrcio do século XVIII, 
repregeniando o Rossio 
e o Hospital de Todos·os·Santos. 
Museu da Cidade 

OS ARTIGOS PUBLICAOOS SAO DA RESPONSABILIDADE DOS SlUS AUTORES 



F. E. RODRIGUES FERREIRA 

O MOSTEIRO 
AFONSINO 
DE S. VICENTE 
DE FORA 
- SUBSÍDIOS PARA A RECONSTITUIÇÃO 

DA SUA FISIONOMIA 

Aquando da publicação, na REVISTA 
MUNICIPAL - Ano XVIV - 2.' Série -
N.• 4, 2.• Trimestre de 1983. do nosso 
relatório sobre a primeira fase das esca­
vações arqueológicas efecluadas em S. 
Vicente de Fora. não tinha ainda sido di­
vulgada a panoràmlca de Lisboa, do séc. 
XVI (Fig. 1) de autor desconhecido, da 
Biblioteca da Universidade de Lelden e 
que sob os auspicios da XVII Exposição 
de Arte, Ciência e Cultura, viajou até 
nós. trazendo-nos. provavelmente, no­
vos elementos acerca do aspecto geral 
exterior. do mosteiro Afonsino de S. Vi· 
cente de Fora. 

Sendo ainda assim numerosos. quer 
os relatos. quer os desenhos existentes, 
parece que o único documento que po­
deremos considerar, à partida, com certo 
rigor, é a planta de João Nunes Tinoco 
(Fig. 3). existente na Academia Nacional 
das Belas-Artes e que tem sobreposta a 
planta do piso térreo do actual convento 
de reconstrução Filipina, mas que não 
nos permite distinguir o que foi alterado 
na reconstrução de o. João Ili. 

Propusémo-nos. por isso. utilizando 
como base de trabalho a planta de Tino­
co. a vista de Bráunio (Fig. 2). a de Lei­
den e de várias fontes escritas, reconsli· 
tuír a fisionomia exterior. do primitivo 
mosteiro. 

NORBERTO OE ARAÚJO 
- PEREGRINAÇÕES EM LISBOA 

•Ermida estreita, em forma rotunda, 
fechando o telhado em cúpula; paredes 
de barro vermelho sobre escuro•. 

Esta alusão de •paredes de barro ver­
melho sobre escuro• assume-se, a nos­
sos olhos.de um rigor e autenticidade 
extraordinários e bem gostariamos de 
conhecer a fonte de que se serviu Nor­
berto de Araújo. Efectivamente, foi por 
nós posto a descoberto, no decurso das 
escavações arqueológicas a que vimos. 
ao longo de vinte e dois anos. a proceder 
em S. Vicente de Fora, um troço de mu­
ralha que se desenvolve encostada pelo 
lado exterior, à cerca Fernandina. É 
construida de taipa, de coloração verme­
lho escuro. Ao nfvel mais profundo do 
seu alicerce, encontrámos uma agulha 
de coser roupa, provavelmente árabe. 
Se bem que a construção de taipa seja 
uma caracterlslica árabe, por si só não é, 
necessariamente. concludente. 

Estamos porém Inclinados a aceitar 
que a sua construção se tenha verificado 
em dala bastante anterior à da cerca Fer­
nandina, hipótese corroborada não só 
pelo aparecimenlo da referida agulha, 
como. num contexto de carvões. de dois 
selos de chumbo (N.'S 371 e 372 de es- 3 
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Vista de Lisboa - sé<:. XVI 
Autor desconhecido 

3 4 

Eiostente na B1b4io1eca da Unlvers;dade de Lelden 

4 (Fig 1) 
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cavação) que teriam estado. provavel· 
mente, apensos a documentos Osten· 
tam as armas de Banhotomeu Joannes. 
figura publica, contemporânea de D 01· 
nis. que faleceu em 30.11.1324 e esta 
sepultado na Sé de Lisboa. As suas ar­
mas, descritas no Armonal Ponuguês, 
sob o numero 794. sao •De azul. com 
banda de oiro, carregada de cinco vieiras 
de vermelho e acompanhadas de seis 
llores-de-nz. do segundo esmalte postas 
em orla•. 

Ocorre-nos, retornando à citação de 
Norberto de Araújo, que •paredes de 
barro vermelho• conshtulsse uma alusão 
é muralha ou paredão provavelmente 
árabe. porque nos recusamos a aceitar 
que o mosteiro Afonsino fosse construi· 
do de taipa; só não descortinamos o que 
fosse o lundo escuro. Seria o próprio 
edifício de S Vicente? 

No desenho anónimo de Le1den, JUI· 
gamos ter a percepção de ver, no topo 



da muralha Fernandina que cerca o mos­
teiro pelo Esie. exac1amen1e no seu 
sopé e antes do inicio do provável olival, 
uma forma nll1damenle paralelepipédica 
que poderá corresponder à muralha de 
laipa (Fig 1 - Coord. C-10). Ainda 
como achega, referiremos que o cemité­
rio medieval. localizado apenas no inte­
rior da cerca Fernandina iunto do troço 
de muralha a1rás referido, só teve, em 
principio, ut1hzaÇão até O. D1ms e a sua 
área geográfica é limitada a Este, pelo 
paredão de taipa, o que parece tornar 
Clara a precedência 

JÚLIO DE CASTILHO 
- LISBOA ANTIGA 

Em Lisboa Antiga, Vols. VII, pág. 42 e 
seguintes. encontramos curiosas refe­
rências à Claustra Velha. Seria. e passa­
mos a citar, essa a •tal interessantíssima 
Claustra Velha, obra de El-Rei O. Afonso, 
cercada de colunas• e mais adiante con­
tinua •Em S. Vicente de Lisboa, como 
se nota, o pensamento foi puramente 
h1s1órico; os cap11é1s do nosso Claustro 
ostentavam (à l' em porte p1êce. 1á se vê, 
à maneira das grosseiras esculturas coe­
vas) Ioda a sequência da trasladação do 
carpo de S V1cen1e para Ltsboa' a frota 
que saira em busca do precioso tesouro, 
homens escavando a terra no promontó­
rio para darem com as reliqu1as, depois 
outros levando-as para bordo das bar­
clas; a entrada 111unfal delas em Lisboa; a 
procissão que levou o sagrado corpo 
desde Santa Justa para a Sé ..• • 

Atendendo à distancia e ao pouco que 
sabemos do antigo mosteiro, esta des­
crição, a ser exacta. consrnu1. para além 
do seu sabor romant1co. uma verdadeira 
preciosidade. 

Sendo evidente que tanto Bráun10. 
como Le1den cometeram graves erros 
de perspeci1va, é nosso convencimento 
que o fizeram também com o propósito 
de mostrarem, de um ed1fioo notável. a 
maior quantidade passivei de pormeno­
res. Bráun10, e o lacto fala por si, possuía 
menos •dotes• artísticos que Le1den. 
não se tendo. por isso mesmo. deixado 
espartilhar pelas rigldas leis do desenho 
e lmbuldo pelo firme propósito de tudo 
mostrar, não hesitou em representar o 
que não podia ver. mas sabia existir, por­
que seguramente terá visitado o mostei­
ro, permttondo-nos, séculos volvidos. ter 
uma imagem. embora ténue e fugidia. do 
1n1er1or do Claustro e o que verdadeira· ~ 
mente nos surpreendeu. parte afinal da 
arcaria, de que vimos tratando. ~ 

~···' 
-~'~' 

V•sta de l.Jsboa - séc. XVI 
BráunlO 

(Fig 2) 
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Planta do antigo Mosteiro de S. Vicente de Fora, 
efectuada por João Nunes Tinoco 

{Fig, 3) 
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São cinco os arcos v1sive1s e em que 
parece descarregar a parede Sul do cor­
po da 19re1a Tantos quantos. actualmen­
le, se abrem sobre o claustro da cisterna. 
reedificado no mesmo tocai. 

A CISTERNA 

A Cisterna do actual convento ocupa, 
exactamente metade do •Claustro da 
Cisterna•, nome porque é hoJe conheci­
do e para onde se abre. por um poço. 
Cntenosamente escolhida a sua locahza­
ção, no actual con1unto do ed1fíeto. cor­
responde ao local para onde converge. 
praticamente. toda a precipitação atmos­
fénca O acesso para limpeza ou tomada 
d11ec1a de água, é feito pelas •casas que 
serviam de dorm11 aos fidalgos ... • que 
são no piso subterrãneo do convento, 
com porta para o Pátio de S. Vicente. 

Facilmente podemos concluir, quer 
peta observaçào dlrecta da planta de Tl­
noco, quer nas reproduções publicadas 
por Jul10 de Castilho e Jorge Segurado, 
que a claustra velha do moste110 Afonsi­
no corresponde exactamente ao actual 
•claustro da cisterna• . Achamos dema­
s.ac:ta co1nodênc1a! Deve ter estado pre­
sente a preocupaÇàO de aproveitar o fos­
so 1á existente. da antiga cisterna. cha­
mando-se-lhe nova No poupar é que 
estâ o ganho! 

Apesar de procurarmos não encontrá· 
mos, no seu intenor, qualquer indicio re­
velador de um aproveitamento original; 
tal não significa que não exista, também 
poderá significar que está encoberto, 
mesmo porque, a haver cisterna no anti­
go mosteiro e tudo aponta nesse sentido 
(reduto fort1f1cado e auto-suficiente. De 
Fora muros), a sua implantação técnica 
provável seria na Claustra Velha, pela 
convergência. nesse local. de todas as 
águas atmosféncas. Se houve aproveita­
mento e consequente persistência, na 
localização da serventia. cunosamente 
constatamos que 1erm1nana no refe1tóno 
do mosteiro Afonsino 

Julgamos ter esgotado as noticias. 
mais ou menos dispersas e ou coniectu­
raís que são do nosso conhecimento, 
acerca do antigo mosteiro. 

Debrucemo-nos agora, um pouco. so­
bre os dois desenhos que considerámos 
mais passfve1s de uma confrontação. 
com a planta de Tlnoco, para lentarmos, 
em grandes linhas. equacionando as se· 
melhanças e as divergências, encontrar 
a imagem mais lógica possível do real 
mosteiro. li 

Planta conteetural do mosteiro Afonsino. 
antes das obras de remodelação 

mandadas efectuar por o. João Ili, 
efectuadas com base na planta de João Nunes T1noco 

(Fig. 4) 
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Provtvet àngulo po<que ter.a Sido visto. 
pelo autor desconhecido 
do desenho exostente 
na B1bhoteca da Universidade de Lerden. 
o mosteiro afonsino. 
E notório que a claustra da ponaria, 
colocada quaso no seguimento da parede 
extenor da ctaus1ra velha 
e pro1ectada contra a torre-nãnex, 
pode perfeitamente passar despercebida. 
sendo. Slmultaneamente, 
bastante d•flCtl de representar, 
sem lhe alterar as P<OJ>O<<;óes 
A ~ 8blaçao pura e s mples, 
pelo autor de Letden. 
nào noe par- 51gn loca~va 
em termos de oon1unto. 

(FIQ 5} 

A TORRE 

Comecemos, e não poderia deixar de 
ser. pela Imponente torre-nártex (Fig 1 
- Coord 0-3) Tanto em Bráunio 
(Fig. 2), como em Leiden, o acesso é fei­
to por uma Imponente escada, em Tino­
co. por três escadas, díss1métricas e 
uma outra escada, tá dentro do próprio 
nánex Náo achamos a d1vergênc1a rele­
vante. é apenas questão de pormenor, 
tanto mais que. e vamos tornar extensivo 
o lacto a toda a observação. os retratistas 
faziam um levantamento geral da odade. 

Há concordância acerca dos três pi­
sos da torre, em ambas as vrstas. O pri­
meiro andar do z1mbóno. reconado de 
ameias. em Leiden. parece-nos bem 
mais próximo da realidade românica do 
que o de Bréun10. coberto de telha. 

Houve, em Bráunio, um nltido desvlr· 
luar dos Janelões sineiros, que foram 
transformados em simples frestas e co­
locados no segundo andar do zimbório, 
o que nos parece despropositado. 

Em Bráun10, o numero de frestas da 
fachada principal da torre é de duas. sen­
do de quatro na fachada Sul. Em Le1den. 
sao quatro frestas na fachada pnoopal e 
duas na fachada Sul. São co1nc1dentes. 
quanto à tocahzação da fresta grande -
na fachada pr1nc1pat. 



A rosácea. que tudo leva a crer fosse na 
fachada principal, foi. por Bráunio. desfo· 
cada para a fachada Sul: parece ter 
acompanhado, na sua migração, as qua­
tro frestas colocadas. também, no mes­
mo lado. Numa coisa são coincidentes 
as vistas. ambos os autores situam a ro· 
sácea no segundo piso da torre. Desta 
feita, somos levados a aceitar. como 
mais provavelmente próximo da reahda· 
de. o desenho de Leiden. 

No que respeita â volumetria relativa 
da torre e restante edifício. considera­
mos ambas as vistas coincidentes entre 
s1 e a planta de Tlnoco. 

Passemos ao reslanle edilicio. A 
claustra da portana. foi quase que osten­
sivamente ignorada por ambos os auto­
res. É provável que a mesquinhez das 
suas proporções a tivesse feito passar 
despercebida ao observador distante. 
como parece ser o caso; não nos esque­
çamos que ambas as vistas são de uma 
cidade inteira e que só provavelmente de 
meio rio. ou da outra banda. seria passi­
vei ler uma visão de conjunto. Não nos 
parece uma omissão grave no sentido de 
significativa, supomos antes. que a enor­
me mole que seria a torre, tivesse ofus· 
cado a pequena claustra, que nela se 
pro1ectana. 

A PAREDE DA IGREJA 
DO LADO DA EPISTOLA 

As vistas Já referidas, mostram-nos o 
corpo da igrefa, como sendo de menor 
largura que a da torre. ou, pelo menos. 
induzem-nos a tal. Fácil é verificar. pela 
planta que uma é. afmal e tão-somente. a 
continuação da outra (vide Norberto de 
Araújo - Peregrinações em Lisboa -
•Ermida estreita ... •). Embora controver­
so, aventamos que a torre-nártex deve­
ria, apenas. ter dois tramas, o que lhe 
conferia uma base quadrada, no que pa· 
rece estar de acordo com as vistas. As­
sim sendo, o restante corpo da igre1a se­
ria composto por cinco tramas, a que 
provavelmente corresponderiam outras 
tantas janelas fenestradas (Fig. 1 -
Coord. F·5). 

Bráunio mostra-nos. claramente, a 
existência de cinco janelas. Leiden não 
ultrapassa as três. Nesta fase recusamos 
a leitura de Leiden, dado que o cerne da 
questão se situa entre as quatro ou as 
cinco janelas. 

Vista provável da tachada principal. 
À esquerda. o muro eventualmente ameado que circundaria 

o cemitério dos Cónegos Regrantes. 
A 1orre-nârlex e à sua direita, a entrada para a claustra da ponaria 
Omitimos a representação dos janelões sineiros que se suuanam, 

por certo. no quarto piso da torre 

(Fig 6) 

Vista tomada na vertical da torre-nãrtex, 
mostrando lodo o conjunto arqu1tectônleo do anUgo mosteiro. 

A maior claustra, a ~velha• é a que se manteve no actual convento 
e que é chamada, ac1ualmen1e, •da els1ema• 

(Fig. 7) 
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V1s1a do edi!lc.o IOmada de Este 
Noia-se d st niamente. à esquerda, o con1rafone a que já aludimos 
Era no teneiro que se desenvolve nesta frente. 
onde eSlava situado o cemrténo de inumação geral 
e que a escavação comprovou ter tido ullllzação segura até O. Dinis 

(Fig 8) 

Tomada de V1Sla de SE de 1000 o con1un10. 
e peroepwet o lanternim da capela-mor enomadO pot uma pequena lorre soneora. 
com doos ianelões paia a.nos 
(F'fl 9) 



A PAREDE EXTERIOR 
DA ALA SUL DO CLAUSTRO 

O paredão exterior Sul da claustra ve­
lha, pela controvérsia também possível, 
merece-nos grande atenção (Fig. 1 -
Coord. D-5). 

Pela leitura da planta de Tinoco (Fig. 3 
- Coord. J-10), admitimos como muito 
provável que esta parte do edifício rosse 
o refeitório, com oito mesas. eventual­
mente de pedra. encostadas às paredes. 
e i luminado por dois 1anelões. um em 
cada extremidade (Fig. 3 - Coord. L-11 e 
L-9). Estranhamos que uma casa tão 
grande, apenas tivesse duas Janelas, 
tanto mais que se tratava de um refeitó­
rio. Julgamos a realidade bem diversa da 
circunstância. 

Quando Tinoco etectuou o levanta­
mento topográhco do mosteiro. este es­
tava já praticamente reduzido à sllil ex­
pressão de alicerces. São bem visíveis. 
na sua planta. áreas que ficaram Incom­
pletas. Assim sendo, e porque provavel­
mente as duas janelas representadas se­
riam maiores que as demais, situando-se 
a sua base a um nlvel inferior ao da de­
molição. teriam sido ainda assinaláveis. 

Na vista de Leiden contamos cinco ja­
nelas (Fig. 1 - Coord. D-4-5-6) e quatro 
na de Bráunio. Se considerarmos prová­
vel a coincidência de uma janela ou fres­
ta, com cada espaço Inter-mesas. tería­
mos, com mais as duas assinaladas na 
planta, um total de cinco janelas. ao lon­
go do refeitório. A corroborar esta hipó­
tese. existe um contraforte perfeitamen­
te assinalado na planta de Tinoco. colo­
cado entre as prováveis terceira e quarta 
Janelas. Na vista de Leiden, este contra­
forte surge colocado entre a segunda e 
terceira janelas (Fig. 1 - Coord. D-5). 
Parece-nos um llpico renómeno de in­
versão, perreitamente normal, na cir­
cunstância. 

Na visão de Bráunio, como referimos. 
só surgem representadas quatro janelas, 
tendo sido omitido o contrarorte. Inclina­
mo-nos a aceitar, como provavelmente 
bem mais próxima da realidade, a versão 
de Leiden. 

O CEMITÉRIO 
DO MOSTEIRO AFONSINO 

O local de S. Vicente de Fora tem lar­
gas tradições como cemitério. Ficou tá 
Provado, num anterior trabalho nosso, 
Que os Visigodos escolheram aquele sí­
tio para enterrarem os seus mortos. em­
bora desconheçamos toda a extensão 

Tomada de vista do mosteiro. de NW. 
Nota-se, distintamente, o Cdmllério privativo dos C<lnegos Regrantes. 

bem como a porta que lhe dana acesso 
À esquerda do cruzeiro. julgamos que se localizaria a sacristia. 

Parece-nos que em Leiden. a torre sineira que encimava o lanternim, 
foi representada com um certo empolamento 

Julgámos reduzi-la bem, às suas verdadeiras dimensões 

(Fig. 10) 

Vísta do mosteiro. tomada de NE. 
Destaca-se. em primeiro plano, o cemitério murado, privativo da Ordem. 

Por não termos Indícios quanto ao número e drmensões 
das janelas que dariam para o Interior do claustro. 

optámos pela sua supressão 

(Fig. 11) 
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geográfica da sua implanlaçào. Posle 
riormente, e após um longo perlodo de 
abandono. foi o tocai escolhido, por D 
Afonso Henriques. para cemitério dos 
Teutôn1cos e provavelmente dos ponu­
gueses que iam perecendo durante a to­
mada de Lisboa aos mouros. 

Nêo sabemos. com prec1sao. onde 
seria o cem11ério Teutôn1co, conquanto 
tenhamos o testemunho de Freire de 
Oliveira, que narra a circunslãncia de te­
rem sido encontrados corpos ainda orga­
nizados dos Santos cavaleiros. quando 
se procedia à abenura dos alicerces da 
sacrostta do actual convento. Ora. a sa­
C'1SU fOI sobreposta à ala Este da claus­
tra velha do mosteiro Afonsino (Fig 3 -
Coord G-H-1-13). 

Por outro lado. O Nicolau de Santa 
Mana, na sua Crónica dos Cónegos Re­
grantes de Santo Agostinho, refere que 
os corpos dos Santos Cavaleiros, foram 
trasladados para um cemitério de abóba­
da. encostado ao coro da tgre1a nova, 
com pona para a segunda claustra - é o 
sacrário anexo ao carneiro, ou cropta da 
igreia, o facto loi comprovado arqueoto­
g1camente. Efeclivamente encontrámos 
ossadas. devidamente acondicionadas 
em burel, no local assinalado por O Ni­
colau de Santa Maria; e ainda recente­
menle, duranle as obras de restauro e 
afinação do Orgão da igreja. foi •achada• 
metade da tampa que fechava o sacrário 
e que corresponde à descrição que dela 
também fez D Nicolau 

Do que referimos podemos miem, en­
ue outras. as seguintes poss1bd1dade5' 

- Freire de 01tve1ra encontrou o ce­
mttério V1s1g611co e confundiu-o com o 
dos Teutónicos. 

- Os Cónegos Regrantes de Santo 
Agostinho não lerão, como Informa D. 
Nicolau, procedido à exumação de todos 
os corpos e construíram o mosteiro por 
de cima de pane do cemitério. 

- Freire de Oliveira encontrou o ce­
m1téroo de persistência Afons•na que se 
sobrepunha ao Visigótico. e considerou­
-o como sendo dos Teutón1cos 

Ceno. porém, é o facto que o espaço 
compreendido entre a parede traseira do 
mosteiro e o paredão de taipa averme­
lhada. foi utilizado como cemitério, pelo 
menos até D. Dinis (Fig. 3 - Coord C a 
J-15 a 18). 

Jorge Segurado. na sua obra dedica­
da a S. Vicente de Fora. incluiu uma 
planta do mosteiro Afonsino. legendada 
Focámos. assim, a saber que a zona deh­
m1tada por muros. ao lado esquerdo da 

12 1gre1a (Fig 3 - Coord C-7 a 12), corres-

penderia a um cemttério. Considerando 
como segura a Informação, quer-nos pa­
recer que fosse um cemitério privativo 
dos Cónegos Regrantes 

Consideremos 
- O seu acesso era restnto. Fazia-se, 

apenas. através de uma pona que comu­
nicava directamente com a igre1a. 

- A escavação demonstrou, como tá 
referimos. que toda a área nas traseiras 
do convento teve utilização como cemi­
tério, devidamente comprovada. desde 
O. Sancho t até D Dinis, em regime de 
1numação geral. 

Apenas uma pequena nota dissonan­
te. em lodo este contexto, e que consis­
te no aparecimento de uma sepultura de 
um sacerdote. provavelmente negróide, 
no cem1téno de 1numação geral. Poderá 
não ser relevante, se considerarmos 
que. por ser sacerdote, não penenceria 
necessariamente à ordem. e como 1a1, 
leria sido sepultado no cemilério de lnu­
mação geral 

RECONSTITUIÇAO CONJECTURAL 
DO PRIMITIVO MOSTEIRO AFONSINO 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Baseados no tevantamenlo lopográfl­
co do mosteiro Afonsino efectuado por 
João Nunes Tlnoco ~Fig. 3), tentámos, 
expurgando-o de ludo quanto nos pare­
ceu supérfluo. achar a sua planta primiti­
va. anles das obras de restauro e ampha· 
ção mandadas efectuar por O. João Ili, 
por nos parecer que as vistas de Bráunio 
e de Le1den, se reportariam àquele 
periodo. 

Sendo uma 1arefa não só arroiada e 
conjeclurat, mas também e necessaria­
mente con1roversa. não deixámos. por 
isso. de a acome1er, na firme convicção 
de que eslando na posse de alguns ele­
mentos que não são do domínio comum. 
seria esta a melhor forma de os d1vul· 
garmos. 

Utilizando como termo de compara­
ção plantas e reproduções de outros edo· 
fícios de idêntica expressão. elaborámos 
uma planla (Fig. 4) do que, a nosso ver, 
1eria sido o primitivo mosteiro de S. Vi­
cente de Fora. 

No seguimento deste principio orien­
tador. ignorámos o que julgamos ser a 
claustra nova (por oposição à claustra 
velha) (Fig. 3-Coord H a L-3 a 7). bem 
como o ed1flct0 existente a Este do con-
1unto (Ftg. 3 - Coord. G·H·J-14) 

Toda a área compreendida entre as 
traseoras do mosteiro e a muralha Fer-

nandina (Fig 3- Coord. C a J-15 a 18), 
podemos seguramente afirmar tratar-se 
do cem1téno de 1numação geral. com os 
cova1s orientados no sentido Oeste­
·Este 

O cemitério privativo dos Cónegos 
Regrantes de SL Agostinho deveria, por 
ceno. ser ao lado esquerdo do corpo da 
igreja (Fig. 3 - Coord. B-C - 7 a t 2). 

Seguindo o cntério descrilo, elaborá­
mos uma maqueta, da qual fizemos vá· 
rias 1omadas de vista e que vamos. su­
cintamente. comentar 

PlanlM ót PfOAO FIDALGO 
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O PALACIO 
DA MITRA 
EM LISBOA 
E OS SEUS 
AZULEJOS 
Frontaria do Palácio da Mitra em meados do séeulo passado. 
segundo a gravura pubilcada no Arch1vo P1ttoresco. v. VII. p . 221 

JOS~ MECO 

1 - INTRODUÇÃO HISTÓRICA 

Na antiga Rua Direita do Poço do Bis· 
po, actualmente chamada Rua do Açúcar 
(devido a uma refinaria deste produto 
que ar esteve Instalada). encontra-se o 
Palácio da Mitra. muito descaracterizado 
no seu envolvimento. mas constituindo 
um e)(emplar apreciável da arquitectura 
palaciana portuguesa e uma das melho­
res peças do património municipal de 
Lisboa. pela sobriedade da sua elegante 
concepção e decoração e pelos belíssi· 
mos azulejos que o revestem, os quais 
formam um dos con1untos mais caracte· 
risticos de Lisboa. fundamental para o 
conhecimento da produção joanina final. 

O palácio situa-se nas terras de Marvl· 
la. doadas em 1149 à Mitra de Lisboa por 
Afonso Henriques. A complexa história 
da Quinta, chamada do Arcebispo antes 
de ser conhecida pela designação de 
Quinta da Mitra. denominação que con­
serva, foi historiada por Ratph Delga­
do('), pouco interessando para o pre· 
sente trabalho. Vários autores referem 
uma ampliação da casa da Quinta do Ar­
cebispo realizada por D. Luís de Sousa, 
arcebispo de Lisboa entre 1675 e 1702. 
apesar de, neste período, a quinta ter es­
tado arrendada. 

Esta residência de campo deu lugar 
ao actuat palácio com a remodelação in· 
tegrat empreendida na primeira metade 
do século XVIII pelo pnmeiro Cardeal Pa­
triarca de Lisboa, D Tomás de Almeida. 
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14 Outro aspecto da fronlana do pat~ç10 



personagem magnificente da sumptuosa 
corte de D. João V, conforme a narrativa 
de Fernando António da Costa de Barbo­
sa, no Elogio Historfco. Vida e Morte do 
Eminentíssimo e Reverendíssimo Se­
nhor Cardeal D. Thomás de Almeida, 1. 
Patriarca da Santa Igreja de Lisboa, Ca­
peh!o mór de S. Magestade Fídelissima e 
seu Conselheiro de Estado ( ... ) , publica­
do na oficina de Miguel Rodrigues em 
Lisboa, no ano de 1574. utilizada por vá­
rios autores. como VIihena Barbosa ('), e 
transcrita (nas partes referentes às quin­
tas da Mitra) por Sousa Viterbo (' ): 

... foram multas as obras que (D. 
Tomás de Almeida] levantou de 
novo e reedificou . socorrendo ou­
tros muitos com grossas e copio­
síssimas esmolas, tudo monumen­
tos da sua grande piedade e gene­
roso coração. Em S. António do To-
1al, antiga casa de campo e palácio 
dos arcebispos de Lisboa, existin­
do nele pouco mais que as ruínas. 
o acrescentou e reformou de ma­
neira que ho1e é uma das melhores 
casas de campo do distrito desta 
corte ... (p. 148). 

A mesma grandeza, liberalidade 
e profusão fez na antiga quinta tam­
bém da Mitra. chamada de Marvila. 
fazendo-lhe a majestosa calçada da 
estrada. pondo-lhe dois obeliscos 
defronte da porta com as suas ar· 
mas('). Fez uma capela. ma1esto· 
sarnente ornada. de Nossa Senho· 
ra da Conceição. sua grande advo­
gada e protectora. e nela mandava 
quotidianamente celebrar o santo 
sacriflc10 da missa, para que aque­
les vizinhos se aproveitassem de 
tão grande bem espiritual ; renovou 
as casas do palácio, enriqueceu-as 
de admmlveis pinturas, nobres ta­
peçarias e primoroso ornato, assim 
mais a grande copa das cozinhas, 
que é tudo uma coisa muito impor­
tante o que há nestas duas casas 
de campo, ambas da mesma Mitta 
(pp. 150-151). 

Estes elementos nada esclarecem so­
bre a data exacta das grandes transfor­
mações operadas no velho edifício da 
Mitra por D. Tomás de Almeida. nem so­
bre os autores desta obra. O carácter do 
Palácio não permite aceitar para o inicio 
da reconstrução a data de 1716. indicada 
Por Norberto de Araújo(' ). mas antes 
uma mais recente, possivelmente con­
lemporãnea da outra reconstrução em- Ponão de entrada do palio 15 



1 6 Pátio do palácio 

preendlda por O. Tomás de Almeida. a 
da Quinta dos Patriarcas. em Santo An­
tão do To1al (Loures). 

Esta última foi a principal obra pro1ec­
tada pelo arquitecto italiano António Ca­
nevari em Portugal, onde lrabalhou enlre 
1727 e 1732 para O. João V. especial­
mente nas obras do abastecimento de 
água a Lisboa. na terminação da Torre do 
Relógio no Paço da Ribeira e, possivel­
mente, como colaborador destacado na 
construção da parte conventual do edifl­
cio de Malra ('). 

Para além da provável simullaneidade 
das obras nas duas propriedades da Mi­
tra, é igualmente possível que ambas te­
nham sido da responsabilidade do mes­
mo arqultecto ('). Os dois palâcios resul­
taram de adaptações sóbrias e singelas 
de construções pré-existentes, manifes­
tando grande simplicidade ao nível dos 
vãos e da concepção exterior. com ex­
cepção do enfatuamento dos portais de 
acesso aos pátios. revelando ambos 
também um carácter sóbrio e lradicional 
na disposição dos espaços internos, 
onde a complexidade lormal e as preo-

cupações de elaboração arquitectónica 
se concentram nas escadarias nobres. 
mais imponente a do palácio de Lisboa. 
O tratamento de algumas portas é bas­
tante cuidado. e a decoração integrada 
nas salas dos dois palácios é formada 
apenas pelos silhares de azule1ana (com 
variadas relações de parentesco) e pelos 
tectos de masseira de tradição seiscen­
tista, com aplicações de talha dourada. 
no de Santo Antão do Tojal. e de talha e 
ornatos pintados a ouro. sugerindo efei­
tos relevados, no de Lisboa. 

A compreensão demonstrada por Ca­
nevari em relação à escala e ao espírito 
da arquitectura portuguesa. bem como 
às decorações tradicionais como o azu­
le10. combinados com o requinte e ela­
boração da arte italiana, de que Canevari 
foi representante, bem presentes no pa­
lácio e igre1a de Santo Antão do loja!, 
podem também caracterizar, em menor 
grau, a requintada simplicidade do palá­
cio da Milra. em Lisboa. Mas. admitindo a 
hipótese de a remodelação do palácio de 
Lisboa ter sido pro1ectada por Canevari. 
entre 1727 e 1732. a sua decoração pa-



rece ser ligeiramente mais tardia do que 
a do palácio de Santo Antiio do To1al e 
deve ter-se arrastado quase até meados 
do século. O palácio só deve ter ficado 
pronto, na sua maior parte, quando D 
Tomás de Almeida •deu um magnífico e 
sumptuoso banquete na Ouinta de Mar­
vila ao Em1nent1ss1mo Senhor Cardeal 
Od1. Núncio Apost911co destes Reinos e 
Senhorios. quando se re1orou para a 
Cúria Romana, a 23 de Junho de 
t744 •(') 

A decoração interna da capela deve 
ter sido a última obra realizada por D. 
Tomás de Almeida Lamentavelmente 
destruída no século actual, a capela e os 
seus azule1os sáo tratados no final deste 
trabalho. 

A entrada do pa1ac10 fazia-se (como 
ho1e) pelo portao aberto no muro que se­
para o pátio da rua. antecedido pelo cais 
privativo delimitado pelos dois obeliscos 
já referidos, cada um decorado por um 
baixo-relevo de mármore representando 
as Alminhas. 

O pátoo. entáo mais fundo. dava aces­
so ao palácio e a capela. situados a nas­
cente. No lado oposto. encontravam-se 
apesentos de criados. hgados ao palácio 
por um passadiço sobre o muro do pátio. 
Ao fundo es1avam as cocheiras que Vi­
lhena Barbosa descreveu. em 1864 
•Guardam-se nas cocheiras deste paço 
os magnlf1cos coches de que se servem 
os patriarcas nas grandes solenidades. 
Foram feitos pelos anos de 1718 para o 
primeiro patriarca. Ostentam bastante ri­
queza e perfelçêo em obra de pintura e 
de escultura doirada•('). Para Norte sí­
luava-se a vasta quln1a. onde se deve­
riam encontrar, no meio do arvoredo. re­
cantos de prazer com tanques e casca­
tas, 1ard1ns de buxo e hortos a13rd1nados. 
lagos. avenidas e outros espaços pito­
rescos. decorados por estátuas. vasos 
esculpidos. repuxos e alegretes azu1e13-
dos Tudo concorria para que este •retoro 
suburbano •• segundo Júíio de Casblho. 
•pela sua s11uaçao â beira do Te10. pela 
sua parte rust1ca opulentamente arbori­
zada e pelo esplendor do edifício em si 
mesmo •• fosse •uma verdadeira pérola 
dos arredores da Capital•('º) 

No interior do palácio, O. Tomás de 
Almeida reservou duas salas para a ex­
posição dos retratos de anteriores arce­
bispos de Lisboa, depois de retocados 
pelo pintor Vieira Lusitano. numa 1eatral 
maquilhagem barroca saborosamente 
descrita pelo Padre Bautista de Castro. a 
qual todos os res1an1es autores têm ido 
beber 

Uma sala do anoar nobre 
do Pa13C>o da M'"ª· 

quandO ocupadO 
pelo Museu da Cidade 
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Ouua sala dO Pal;tcoo, 
18 quando ocupado pelo Museu da Cidade 

.• Neste sitio (de Marvlla) renovou 
o pnmeiro Patnarca de Lisboa. O 
Tomàs de Almeida. o antigo palácio 
e quinta da Mitra, enriquecendo-o 
de nobilíssimo ornato e. com espe­
cialidade. duas grandes salas em 
que mandou colocar os verdadei­
ros retratos de todos os excelentls­
s1mos Arcebispos de Lisboa. em 
quadros renovados pelo excelente 
pincel do insigne Francisco Vieira. 
por ordem do Senhor Rei O JOáo 
V. Direi a disposição com que ah 
estao colocados. que nao e crono­
lôg1ca. e insinuarei os caprtchos pi­
torescos do mesmo artlllce com 
que os Ilustrou. 

O pnmeiro retrato da pnme1ra ftla 
não 1em nome Fatal descuidei 

O segundo retrato é de O. Antó­
nio de Mendonça, folho do prome1ro 
Conde de Vai de Reis. e décimo 
0<tavo arcebispo Como e1e vincu­
lou toda a sua fazenda na casa de 
Vat de Reis, hng1u ·lhe Vieira no 
mesmo quadro um painel pendura­
do, que representa Eneias com o 
pai às costas, e um mote na moldu­
ra que diz: P1us 1n Parentem. 

O terceiro é do Cardeal O. Luís 
de Sousa. décimo nono arcebispo. 
Tem uma 1nscnção dos seus lllulos 
hononf1cos num dobradO e f1ng1do 
papel. encostado a um grande copo 
de cristal com as suas armas. ex-



pressadas à imitação dos vidros de 
Alemanha. e é o que o retrato tem 
do pincel de V1e11a. Mostra o tal 
copo estar cheio de água 

O quarto é de D. Rod,,go da Cu· 
nha. décimo sé~mo arcebispo. Este 
retrato é antigo; foi retocado por 
V1e1ra. que lhe acrescentou uma h· 
vraroa, euros títulos dos hvros são 
os que o mesmo arcebispo com· 
pôs Tem estes dlstlcos. que 
dizem: 

tnvida naturae potuil 11b1 tollero v1tam 
More. votam famae tollere non po1er11 

ViVJt adhuc. sp1ra1que s1mul 
tua praesul imago. 

V1v1t 1n hos l1bns. sp1ra1 in hac tabula 

O quinto é D. Jorge do Costa. 
Chamado o Cardeal Alpedrlnha. e 
oitavo arcebispo. Estâ encostado a 
um bufete em que tem um livro 
aberto. onde se vê a estampa do 
paralítico com a cama às costas. a 
quem Cnsto disse; Tolle grabatum 
tuum, e alude à fugida oculta que o 
cardeal Arcebispo fez para Roma, 
por contradições que teve com o 
Príncipe O. João, que sucedeu no 
reinado a El-Rei O. Afonso V Em 
cima do bufete se vê um globo, 
onde se divisa uma roda de nava· 
lhas. em lembrança do que devia à 
infanta O Catarina. empresa de 
que sempre usou. As suas armas 
prôpnas estão num suposto retrato 
do mesmo Cardeal Arcebispo. ex· 
pressadas na moldura no canto do 
painel 

O sexto é O. Joào Manuel, déci· 
mo sexto arcebispo e Vice· Rei de 
Portugal. 

O sétimo é O. Afonso Furtado de 
Mendonça. décimo quinto arce· 
bispo. 

O oitavo é O. Miguel de Castro, 
décimo quarto Oeste arcebispo 
nao se achou em todo Portugal ou· 
tro retrato mais que um feito depois 
dele morto, com os olhos fechados 
e deitado; e dizendo El·Re1 a V1e1ra 
que era preciso ressuscllá·lo, ele o 
expressou com a mão esquerda no 
pello e com a direita apontando um 
relógio, que mostrava em duas 
aberturas adequadas o número do 
dia e o nome do més em que fale· 
cera. e no termo inferior do d110 re· 
lóg10 o ano; e para significar que o 
tal relógio ali cessara. fez lhe o 
aponlador caldo no bufete, e para 

dar satisfação à ordem do Rei, figu· 
rou-lhe no fundo um medalhão 
pendurado. com a ressurreição de 
Lâzaro e um letreiro na moldura 
que diz. Ven1 foras 

O nono é O. Jorge de Almeida. 
décimo lerceiro arcebispo. 

O décimo é o Cardeal Rei O. 
Henrlquo. duodécimo arcebispo 
Está ele figurado num jardim solllá· 
rio, em acto pensativo. com um 
maço de papéis nas mãos, e estas 
cruzadas Ao lado d1re110 uma estâ· 
tua de bronze. que representa a 
Lus1tãn1a, com a sua lança caida. e 
a figura disposta de modo que esta 
sem cabeça. porque 1ustamente 
fica cortada com a moldura para 
d1ss1mular o conceito. Junto do pe· 
destal da dila figura está uma planta 
de cardo seco. com dois caracóis 
pegados. Da parte esquerda está 
um bufele de pedra avermelhada, e 
sobre este um grande livro fecha· 
do, que tem no lombo escrito um 
letreiro que diz. Reino de Portugal 
Sobre o ltvro esta uma coroa de 
louros. e sobre ela uma coroa real e 
um coelho, slmbolo da Espanha, 
que desde um canto puxa pelos 
louros e tomba a dila coroa régia 

O undécimo é O. Fernando de 
Vasconcelos e Meneses, undécimo 
arcebispo. Tem na fingida parte do 
seu quano. pendurado. um Agnus 
Dei de Paulo Ili, que 101 o ponllfice 
que o c11ou arcebispo. 

O duodécimo é o cardeal Infante 
D. Afonso. décimo arcebispo. Está 
expressado de modo que mostra. 
por meio de h1erogllf1cos. estimar e 
favorecer mais fervorosamente a 
Teologia que a Filosol1a. 

O décimo terceiro é O. Martinho 
Vaz da Costa, Irmão do Alpedrlnha, 
nono arcebispo. Mostra ele estar 
lendo umas Conclusões. em que 
se vê na ded1catóoa o seu nome e 
numa urna 1nd1ana as suas armas. 
Esta é a série confusa dos arceb1s· 
pos de Lisboa, que naquelas duas 
salas se vêm colocados. podendo 
estar por melhor ordem e comple· 
tos com os mais retratos que 
faltam("). 

O retrato de O. Tomãs de Almeida foi 
encomendado ao mesmo pintor. segun· 
do a informação. panegirista e rebuscada 
de encómios. do Elogio H1stónco: 

• O SenhOr O. João V. lhe mandou 
fazer o seu retrato no ano de t 7 44 

Ba1xo~relevo de m4i1more. 
representando as alminhas. 

num dos p lares do ca s 
do Palâc>o da M tra, 

conse<Vadc> ectua1mente 
no Museu da Cidade 



pelo famoso pintor Francisco Vieira, 
e o retratou no acto de abençoar 
que. na verdade, era o mais heróico 
para um Prelado de tanta especiali· 
dade, representando-o quanto era 
liberal em despender graças e fazer 
benefícios. e se divisa no dito retra­
io outras muitas simbólicas ale· 
gnas. dignas das suas muitas e ad· 
miráveis virtudes; mandou-o o 
mesmo Monarca colocar no magnf· 
nco e sumptuoso palácio de Marvi· 
la, casa de campo dos antigos Ar· 
cebispos de Lisboa, servindo de 
realce e coroa de todos aqueles 
digníssimos Prelados. Não se con­
tentou só com esta magnífica acção 
aquele Augustlssimo e Régio cora­
ção: fez lazer ao mesmo autor se­
gundo retrato da mesma forma, e o 
mandou colocar na Casa Régia do 
seu grandiosíssimo tesouro, pafá· 
cio antigo da Casa de Bragança. 
aonde se vêem presentemente. e 
os poderão ver lodos os curiosos. 
com veneração e respeito(" ). 

Estes painéis foram 11ansle11dos para 
o Paço de São Vicente. no terceiro quar· 
tel do século XIX. e depois dispersos por 
antiquários. no século actual (") Alguns 
destes quadros foram adquiridos pelo 
Conde de Monte Real e voltaram. por 
oferta deste novo proprietário. à posse 
do Patriarcado. encontrando-se no Paço 
Patriarcal do Campo dos Mártires da Pá­
tria. 1untamente com um retrato de O. To­
más de Almeida. que poderá ser um dos 
pintados por Vieira Lusitano('') 

Em Junho de 1755. um ano após o 
falecimento de O. Tomás de Almeida, 
esteve instalado durante três dias no Pa­
lácio da Mitra, como hóspede do rei O. 
José, o novo embaixador de França, 
Marquês de Baschl e de Pignan, antes 
da sua apresentação na corte. Todo o 
palácio foi decorado sumptuosamente 
pelo rei. com peças do seu tesouro, In­
cluindo uma opulenta baixela de prata, 
acrescentada com doze dúzias de pratos 
de trinchar. igualmente de prata lavrada, 
como consta do folheio Relaçam da 
magnifica, e pomposa en/rada que fez 
nes1a Corte de Lisboa no dia 11 de Ju· 
nho de 1755 o Excelenlissimo senhor 
Marquês de Baschi, Embaixador de el­
·Rel Cristlanissimo - Lisboa - Com to­
das as llcenças necessárias. citado por 
Júlio de Castilho(" ). que igualmente 
transcreveu o cerimonial espectacular da 

20 apresentação deste embaixador. 

Uma sala do Palácio da Mitra. 
quando era habitado por Carolma Coronado. 

Fotografia de J. Bárc1a, 1908 

Ou1ra sala do Palácio, 
na mesma época. 

Fotografia de J. Bárcia, t908 



Oratório porullll 
de Carolona Coronado. 

Fotografia de J. Báraa. 1908 

Aspecto do parque da M'1!a. 
Quando penenaa a carolina 
Fotograr.a de J. 8áfCla, 1008 
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O terramoto de 1 755 não afectou o 
ediflcio, que serviu de abrigo às freiras 
do convento de Santa Mónica, então 
muito danificado, segundo a Informação 
prestada por João Bautlsta de Castro: 

Este sucesso tão espantoso mo· 
tivou a toda a comunidade ... a irem 
refugiar-se para a cerca; ... ali pas-
saram até ao Domingo pela manhã. 
cheias de sustos e aflições; daqui 
se mudaram para a quinta conUgua, 
chamada do Abelha ... Passaram 
neste sitio todo aquele dia e noite 
calamitosamente. sem abrigo al­
gum, até que a mesma necesslda· 
de lhes fez lembrar o refúgio da 
quinta da Mitra. que o Eminentlssi· 
mo Patriarca possui em Marvita. 
Com esta determinação se puse­
ram ao caminho processionalmen­
te, e nele gastaram desde as oito 
horas da manhã do dia terceiro de 
Novembro até às cinco horas da 
tarde do mesmo dia, em que che­
garam multo quebrantadas de for· 
ças mas não de ânimo. Acomoda· 
ram-se em algumas casas do palá­
cio, que lhes mandou franquear 
Sua Eminência, onde existiram 
exercitando recta e exemplarmente 
as suas obrigações religiosas. en· 
quanto se não restltulram para o 
seu antigo domicílio(''). 

D. Fernando de Sousa e Silva, Car­
deal Patriarca de 1776 a 1 786, mandou 

Pavilhão incompleto 
da Fàbrlca Seixas, 
ad1aoente ao pátio do Palácio 
da Mitra 

Fachada postenor do Palácio, 
refeila após a demolição da capela, 

vendo·se alnda o pavilhão 
Incompleto da Fábrica Seixas 



lazer um grandioso painel de azule1os 
com as suas armas. para servir de espal· 
dar a um banco do 1ardim superior. ulllma 
obra de embelezamen10 do pahlc10 
datável. 

Em 1834 o palãcio e quinta foram in­
corporados na Fazenda Publica. embora 
conlinuassem a servir de res1dênc1a pa­
lriarcat. Aqui faleceu. em 7 de Maio de 
1845, O. Frei Francisco de São Lufs, 
mais conhecido como Cardeal Saraiva. 
cu1as vfsceras foram enlerradas na cape­
la, quando o corpo foi embalsamado. 

O Palácio da M11ra foi vendido pelo 
cardeal O. Manuel Bento Rodrigues. em 
1864, pa1a cuslear a aquisição do palácio 
dos Condes de Barbacena. no Campo 
de Sanla Clara. onde os pa1riarcas se 
inslalaram. Esla venda, baslanle cnhcada 
por Júho de C<!slilho, foi explicada por 
Sousa Vllerbo. O palácio foi adquirido 
por dez conlos, com a conivência oficial, 
Pelo Marquês de Salamanca, O José 
Saldanha, banqueiro poderoso mu110 la· 
vorec1do pelos poderes públicos por ler 
sido um dos fundadores da Companhia 
Real dos Caminhos-de-Ferro e seu con­
cessionário. 

Em 187 4 o Marquês de Salamanca 
vendeu o Palácio da M1lra. por cerca de 
cinquen1a e qua1ro contos, a Horallo Jus· 
lus Perry, encarregado dos negócios dos 
Eslados Unidos na capilal espanhola e 
casado desde 1852 com a conhecida 
poe11sa espanhola Carolina Coronado. 
os quais se encon1ravam em Lisboa des­
de 1873. hospedados no célebre Holel 
Bragança Devem ler sido realizadas na 
época do Marquês de Salamanca ou de 
Hora110 Perry as remodelações internas 
que inclulram a colocação de fogOes de 
mármore nas saras do andar nobre e a 
lransformação de um ora1órlo ellpllco, ln-
1erno, num~ sala. com a abertura de por­
ias la1era1s Ambas as obras implicaram a 
mutilação lamenlável de vários pa1né1s 
de azuleJOS. 

Perry faleceu em 1891 na qu1n1a do 
Bessone. ou do Relógio. em Paço de Ar· 
cos (da quat também era proprie1ario). 
passando a viúva a residir no Palácio da 
Mitra. conservando na capela o corpo 
embalsamado do marido alé 191 t, ano 
em que faleceu Júlio de Caslilho, vlsila 
assldua da casa. dedicou um capílulo de 
Lisboa Anriga a Horatio Perry ("). referm· 
do-se igualmente de maneira elogiosa à 
sua viúva. na evocação do Ho1et Bragan­
ça("). Na época em que Carolina Coro­
nado faleceu. José Bárcia fez 101ogral1as 
de vários aspeclos do palácio, como os 
vários salões com o respecllvo recheio, 

a capela, um belo oratório portáUI barro­
co. de talha dourada. e recantos dos Jar­
dins. 1nclu1ndo o lago com uma pata pela 
qual a poeltsa tinha mu1la es11ma Eslas 
fo1ograhas perlencem ao Arquivo Fo-
109ráf1 co da Câmara Municipal de 
Lisboa("). 

A propriedade, que lá se encontrava 
h1polecada, foi adqumda em 1902 pelo 
cap11ahs1a Anlónio Cenleno. permitindo 
uma cláusula da escritura de venda que 
Carolina Coronado conlmuasse a residir 
no palácio até ao !im da sua vida. O imó· 
vel foi depois adquirido a Cenleno por 
uma sociedade consloluida por Francisco 
de Moura e Sá e Manuel Fuertes Peres 
Em 1913 desligaram-se. formando enlâo 
Fuertes Peres uma nova sociedade com 
Ernesto Rodrigues Se1xas. a Fuertes & 
Comand1ta. fundadora da Fábrica Seixas, 
de metalurgia e fundição. cuios escrilO· 
rios estiveram Instalados nos salões do 
Palácio da M11ra A Fábrica Seixas encer­
rou em 1925 (· ) . Os pavllhôes e arma­
zéns da fábrica. construidos no prolon­
gamenio do pá110 do palácio (para o que 
fora necessario des1ru1r as cocheiras). 
foram depois ocupados pelo Asilo da M1-
1ra. Um oulro pavilhão de !•Joio, nunca 
lermmado, s1luava-se a poente do Pátio 
principal. no local das antigas dependên­
cias de serviço do palácio. Parte do pálio 
tinha sido vedado a norle por um gradea­
mento, no local onde se encontra actual­
mente o muro que o dehm11a O Palácio 
da M11ra ainda alo1ou uma fábnca de lico­
res. CUJO escnlôno ficava s11uado na Rua 
do Arco do Bandeira(''). 

Em 15 de Abril de 1930. a Câmara Mu· 
mc1pal de Lisboa comprou à sociedade 
Fuertes & Comand1la •O palácio. terreno 
e mais anexos, ludo por 4000 contos, 
para aqui inslalar um matadouro, pro1ec­
lo do qual depois a Câmara desisliu por 
haver encon1rado nos Olivais e nos ter­
renos de Be1rolas (quinlas de São Bento. 
da Lelrada e do Sallo) lerrenos mais 
apropriados• ( ·1. Nos 1errenos rúsbcos 
da Mitra 1nslalou-se a Es1açao de Umpe­
za Oriental. e nos barracões anexos. da 
eximia Fábrica Se1xas, um asilo de men­
dicidade, o Asilo da Mllra. ou apenas Mi­
tra, como se lornou mais popular. inau­
gurado a 4 de Maio do 1933. O andar 
inferior do palácio foi segu1damen1e ocu­
pado pela Biblio1eca Municipal do Poço 
do Bispo, inaugurada a 17 de Oulubro de 
1934 

A propriedade sofreu nesle periodo 
os maiores alenlados da sua existência 
Com as obras de 1ns1alação da Bibholeca 
desmantelou-se a pnm1t1va cozinha do 23 



PLANTA DO RÉS-DO-CHÃO 
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PLANTA DO 1.0 ANDAR 
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Retrato do patr>arca O Tomás de Almeida 
de V1e1ra LuS1tano. 
Encontra-se no Paço Patnarcal de Usboa 

Retrato do arcebispo O. António do Mendonça, 
retocado por V101ra Lusitano, 

proveniente do Palácio da Mitra 
Encontra-se actualmente no Paço Patriarcal do Lisboa 

Retrato do arceb•spo o Miguel de Castro, 
de Vieira Lusitano, 

proveniente do Paláe>o da M•tra 
Encontra-se actuatmente no Paço Patriarcal de Lisboa 
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palácio. Sl!uada no andar 1nfenor, 1unta­
mente com a capela edificada por D. To­
más de Almeida, a mutilação mais irrepa­
rável do conjunto, cometida antes de 
1936 

Contribuiu ainda para a descaracteri· 
zação completa dos espaços envolven­
tes do palácio o alargamento da Rua do 
Açúcar e o aterro fronteiro, onde foram 
construídos armazéns, no início dos 
anos 50, que roubaram ao palácio a v1sJo 
do TeJO. Estas alterações fizeram desa­
parecer todos os vestígios da remodela­
ção fronteira empreendida por D. Tomás 
de Almeida, lnctu1ndo o cais e os dois 
obeliscos colocados nos ângulos com o 
muro da estrada. conservados numa ar­
recadação e só recentemente retirados 
para o Museu da Cidade. onde aguardam 
uma colocação condigna no palácio Pi­
menta Também o páho rol empobrecido 
com o Inexpressivo muro do fundo e o 
gradeamento moderno a poente. bem 
como pelo torreão construido a servir de 
remate ao muro da frontana Do resto da 
propnedade nada se conservou, com ex· 
cepçao do 1ard1m superior, virado a nas­
cente. 

Em 1941 a Câmara Municipal decidiu 
valorizar o palácio, instalando ai o Museu 
da Cidade (que tivera uma existência 
efémera e pouco definida no Palácio das 
Galveias), inaugurado em 24 de Abnl de 
1942 ("). o qual se manteve no edifício 
até 1973, ano em que começou a ser 
transferido para o palácio Pimenta, no 
Campo Grande. Depois de efectuada 
esta mudança, o andar inferior do Palácio 
da Mitra lot cedido ao grupo Amigos de 
Lisboa, que aqui instalou a sua sede, fi. 
cando o andar nobre reservado para ce­
rimónias dos serviços de pro1ocolo da 
Câmara Municipal de Lisboa 

li - BREVE DESCRIÇAO DO PALÁCIO 

Na sóbria frontaria evidencia-se a fa­
chada severa do palácio, de carácter 
seiscentista, com um alto forro de silha­
ria e uma fila de 1anelas desadornadas. 
no andar inferior. prolongadas supenor· 
mente pelas sacadas do andar nobre. 
cuja simplicidade é acen1uada pela verga 
direita saliente das portas. e apenas ani­
mada pelo recorte ondulado da base das 
varandas. relacionável com o desenho 
das varandas da bela fachada setecent1s· 
ta da Casa das Varandas. no Campo das 
Cebolas, encostada á Casa dos Bicos. A 
rachada do Palácio da Mllra está bem en­
quadrada pelo paredão cego que suporta 

o 1ard1m superior. do lado direito. e pelo 
muro que fecha o pátio. à esquerda, am­
bos rematados por balaustrada igual, rit­
mada por p1lastras d1v1s6rias. cu1a forma 
piramidal truncada se assemelha às esti­
p1tes que animam os cunhais do nobre 
lront1splc10 de Canevari, na 1gre1a de 
Santo Anião do To1al, adjacente ao paço. 

O muro do pátto apresenta duas jane­
las laterais e, ao centro, o magnifico por­
tão nobre, com um alto arco de volta in­
teira. áMdodo por verga de pedra recta. 
formado por cantanas rust1cadas que 
evocam a arqu1tectura militar seiscen1ts-
1a, sobre as quais dois pilares introdu­
zem um poderoso ritmo vertical, reforça­
do por duas mlsulas lavradas que nas­
cem à altura da verga recta do arco e se 
recurvam teatralmenle para os lados 
sustentando o entablamento que se le­
vanta à altura do lecho do arco. nos quais 
se integra uma pequena e bem esculpida 
pedra de armas de D. Tomás de Almei­
da A verticalidade dos pilares e misulas 
prolonga-se por duas pllastras da ba­
laustrada supertor, 1erm1nadas por urnas 
esculpidas. com carrancas na frente. 
Embora apresente semelhanças com al­
gumas obras de Canevari, como um fon­
lanário na povoaçáo de Santo Antão do 
To1a1, 1un10 do aqueduto. a severidade 
deste portão parece distanciar-se da 
amabilidade da obra de Canevari, antes 
se aproximando dos elementos que ser­
viram de génese à arquilec1ura pombali­
na, nomeadamente o rigor e harmonia 
das proporções e ornamenlaçáo. apa­
rentáveis com algumas obras de Carlos 
Mardel, como os lontanános da Rua do 
Século e da Esperança e o arco das 
Amoreiras, ou com algumas obras mais 
singelas de Ludovlce, como o portal da 
sua casa. em São Pedro de Alcântara (de 
1747), tendo-se a 1nftuência deste tipo 
de porta mantido até ao final do século 
XVIII, demonstrada pelo portal do palácio 
Ouintela, na Rua do Alecrim O po11ão da 
Mitra apresen1a ainda o bellsslmo gra­
deamento original, com as armas de D. 
Tomás de Almeida e as 1n1c1a1s 
T.C.P.P.D.L .. que signol1cam, segundo' 
Norberto de Arau10('): •Tomás, Cardeal 
Patriarca e Prelado da Diocese de 
Lisboa•. 

No pátio, a porta do palácio encontra­
·se a um nlvel supenor ao pavimento cal­
celado. sendo o acesso leito por dois 
lances de escadas laterais, com belo 
gradeamento Idêntico ao do portão e 
uma pequena fonte na frente, com uma 
carranca Idêntica às dos fon1anários de 
Santo Antao do Tojal. a servir de bica A 



porta é outro elemento pouco vuigar do 
palácio, especialmente o óculo elipt1co, 
gradeado, que a encima. integrado na 
cantaria e coberto por uma elegante cor­
nija contracurvada Esta porta evoca ou­
tra da mesma época. a do convento da 
Encarnação, ou das Comendadeiras de 
Avis. em Lisboa. resultante das obras 
efectuadas após um incênd'o em 
1734 ("), a qual apresenta também um 
óculo ellphco na parte superior. ladeado 
por duas mfsulas encurvadas para os la­
dos que sustentam um baldaqulno, con-
1unto atribuivel a Ludovice que. abstrain­
do da d1mensáo do batdaqu1no. parece 
resultar da lusáo do portão e da porta de 
entrada do Palácio da Mitra. A cornija 
contracurvada. que na Mitra subslllui in­
teligentemente o bal0aqu1no do conven­
to da Encarnação. é um elemento usado 
noutras obras 1oaninas. o qual se tornou 
vulgar, apôs o Terramoto. nos óculos e 
outras partes de algumas igreras refeitas. 

Esta fachada interna do palácio é mais 
severa que a da rua, com sacadas de 
varandas rectilfneas e pouco salientes. 
No seu prolongamento. para norte. de­
veria encontrar-se a frontaria da capela. 
possivelmente mais graciosa. da qual 
não se conhece nenhuma imagem. So· 
bre o muro que separa o pátio da rua 
encontra-se o varandim. apoiado sobre 
mísulas elegantes e finas. que dava 
acesso às dependências de serviço. for­
mando um ângulo recto nesta extremida­
de, Igual ao que forma 1unto do palácio. 
sobre uma mlsula disposta no ângulo. o 
qual ficou transformado numa aberração 
com o remate rect1lineo leito durante a 
remodelação do palácio. 

O edifício tem dois andares O Inferior. 
resultando possivelmente do aproveita· 
mento de estruturas da construção ante­
rior, é contuso e mal articulado. Com a 
destruição da cozinha o seu interesse n­
cou reduzido aos s1lhares de azule1os e à 
composiçáo interior das 1anelas da fron­
taria virada para a rua. com os tlp1cos 
bancos conversadeiros (ou namoradei· 
ros) de pedra, aos lados de cada vão. Os 
tectos planos. de madeira. dão uma nota 
de conforto a estas salas viradas a Sul. 

As estruturas pré-existentes cond1c10-
naram talvez a organização da entrada, 
que não é lerta por um âtno. mas por um 
largo lance de escada. dando acesso a 
um fundo patamar, por onde se estabe­
lece lateralmente. através de um arco. a 
ligação com a escadaria nobre. Esta es­
cadaria é a parte mais elaborada e impor­
tante do ed1licio. tanto em termos espa­
ciais como ornamentais. A partir do arco 

de acesso. formando um tramo central. o 
primeiro patamar brlurca-se de modo 
teatral e 1abirint1co, dando perpendicular­
mente acesso a dois lances paralelos. 
ad1acentes aos lados do quadrado onde 
a escadaria se inscreve. os quais termr­
nam num patamar 1nterméd10, de onde 
parte um terceiro lance. central. Este últl· 
mo dá acesso ao patamar superior. es 
tando ambos protegidos por balaustrada 
bellssima. de miirmore acastanhado. 
com balaústres de forma perilorme e 
secção triangular. alternadamente dls· 
postos. 

No patamar 1nterrnéd10 encontra-se a 
porta (enta1pada) que dava acesso as tri­
bunas da capela Frontalmente, no pata­
mar supe11or. encontra-se a porta do sa­
tao nobre, outro belo eiemento de verti· 
cal1dade muito acentuada. com um arco 
de volta inteira ladeado por duas allas 
volutas com ornatos vazados na frente. 
cu10 remate se integra na corni1a que en· 
volve todo o compartimento. Esta porta 
parece uma variante s1mpl1l1cada do por 
tão do prôp110 palácio. aparentando-se 
também, quanto à composição, com a 
porta de uma varanda na tnbuna lateral 
da 1gre13 de Santo Antáo do To13. 

O andar nobre, embora apoiando-se 
em parte da estrutura do inferior, mostra 
uma divisão de espaços bastante mais 
equilibrada e lógica(· J Do lado sul, 
abrindo as sacadas para o Te10. o piso 
apresenta três salões: o principal. A. no 
cimo da escadaria e de planta quase 
quadrada. e dois outros mais alongados. 
B e e. A nascente encontra-se outro sa· 
Ião alongado, O, o qual. 1untamente com 
o anterior. abrem várias portas para o 1ar· 
d1m superior Entre o salão O e o espaço 
da escada11a. vrradas a Norte. encon­
tram-se duas salas menores. F e G 1unto 
de um corredor central Um aposento in­
terior, de planta elipt1ca. resultou da 
adaptação de um antigo oratório, poss1· 
velmente no século XIX 

Os tectos destas salas e o da escada­
ria são de masseira, pintados de branco. 
com discretos ornatos no centro, ao 
meio de cada lado e. por vezes. nos can­
tos Evidenciam-se as decorações do 
salão nobre. pintadas a ouro imitando 
aplicações de talha dourada. que são de 
dimensões reduzidas mas muito cuida­
das. nas discretas cartelas laterais ou na 
composição central. com elementos ca­
racteristicos do barroco 1oan1no. A pintu­
ra do tecto da escada é idêntico. mas 
mais simples. apresentando no espaço 
central as armas de O. Tomás de Almei­
da As decorações das salas B, F e G são 

semelhantes. A sala C apresenta apenas 
alguns ornatos de talha policromada 
(grosseiramente repintados) no tecto. 
com alguns motivos concheados tardios 
que anunciam o estilo Rococó No tecto 
da saia O combinam-se pinturas 1dênt1· 
cas às das restantes salas com motivos 
de talha policromada (Igualmente repin­
tados) semelhantes aos da sala e. 

O 1ard1m encontra-se sobre um terra 
ço. ao nivel do andar nobre Devena ser 
um aprazivet logradouro sobre o Te10. 
antes de este ter ficado en1a1pado pelo 
aterro e pelos armazéns defronte For­
mado apenas por canteiros de buxo e 
um pequeno lago central, 1untamente 
com os painéis de azule1os entre as por· 
tas do palácio e um grande painel na pa· 
rede oposta. coberta de buganvíhas. este 
espaço é o único. no exterior do palacio. 
que ainda rellecte algo da amb1ênc1a se­
tecentista que o animou durante a esta­
dia dos arcebispos e as suas frequentes 
lestas e requintes de ostentação sump­
tuár1a 

NOTA 

Uma versAo 1n1Q1I bastante m111 reduzida 
1nblulada •Algumas n01as sobre o pal<\eio da M1· 
tra. em Lisboa, e os sous azule1os•, serviu de 
apaoo a uma vis11a efectuada pelo Cenuo Nact0· 
nal de Cuhura a es1e palaoo, em 27 cio Oulubro 
de 1984 eslando tnCktida no respecl"'° CM1e<no 
doCNC 

(') RALPH DELGADO. •O LUQllt de Marv1la o 
a Oumt• da Mitra•. Ol1s1po, Bole11m do GruPo 
•Amogoe de l.Jsbolt· n 103, lAboa. Julho de 
1963 

(') VILHENA BARBOSA, •Fragmon1os de um 
Rololro de Lisboa (lnéd•IO) - Arrabaldes de Lls· 
~~rchM> P>/IOlesco, v VII. Lisboa. 1864. pp 

(')SOUSA VITERBO, A Janlmll(le<r1 em Pt>r­'.'tf' sagundJJ séne, Coimbra, 1909, pp. 59· 

(')"-armas de o Tomú de AJmetOa encon­
llam·se IOIJ<e a POf1a. e não nos obeltscos (os 
quais apresentam batxo-reievos de m~more. re­
presentando as A/mm/tJJs}, como a redacção po· 
dor'8 luer crer. equ1vooo em que caíram vérios 
au10<es, como V1lhen1 Barbosa 

Ert bastante 1nteuanante a •mplantação dos 
doos obeUcos na murall\a de supone da rua. ren · 
1e ao Te10, nos ãngulOs lormaclos por esta e o 
cais dolronio do pon&o nobre do palilcio, con1un · 
to con.strukk> peta primeiro Patt1arca. que se en· 
cootra r8l>f0duztdo na gravura que eoompanha o 
anioo de Vilhena Barbosl. no ArcJ>vo P>ttoresco 

(') NORBERTO DE ARAÚJO, ln-t~no dfl 

Usboa, fase. 5. CAmara Municipal do Lisboa, 
1947. pp. 15-20 

(') Elle arqurtec10 ,a trabalhara em 1 725 para 
O Joao V, em Roma Os eleme(llOI fundamen· 
1a1s sobre a sua eslad.a em Ponugaf enconirarn • 29 
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... em AYRES OE CARVALHO, D. João V e a 
Me do Seu Tempo. v 2.0

, Mafra. 1962. pp. 357-
·372 
(')A~ de c..nevan rer Sido o ar­

qu.1ec10 da remodelação do paláclo de l.Jsboa loo­
·me sugerida peta Eng Mala Alhayde. devotado 
estudioso dos v.olores alltSbCOS de Lisboa. 

('I FERNANDO ANTONIO DA COSTA DE 
BARBOSA. Elogto /Wstóna:>. p 131 

(') VILHENA BARBOSA, •FragmenlOS de um 
Roceoro de l.Jsboa • 

(") JUUO DE CASTILHO. l.Jsboa Antiga -
Bimo Alto. v Ili 2 • ed .. l.JSbOa. 1956, pp. 114· 
· 115 

(") PADRE JOÃO BAUTISTA DE CASTRO. 
Mapa de Port1Jf181/ Antigo o Moderno. 1omo 1erce1-
ro, pane V, 2• ed. Lisboa. 1763, pp 481-484. 
Eata narra1tva 1errn1na telenndo a obra ex.tenor do 
palilcoo ·O mesmo emlneniiSsomo Prelado man­
dou fazer à borda da praoa uma calçada magesro­
sa; SOf'\!tU com esta grando obra de uhhdade ao 
bom comum, a que o seu nobre espfmo muuo 
otondia .. 

(") FERNANDO ANTÓNIO OA COSTA DE 
BARBOSA. Elogio Histónco .... pp, 212-213. 

(' ') NOABERTO DE ARAÚJO, Inventário de 
l.JSboa, fase. 5, p. 16 

(") Alguns des1es quadros encontram-se re4 

1><oduz1dos na obra do PADRE MOREIRA DAS 
NEVES. O cardeal Cere1eira, Patriarca de Lisboa. 
Lisboa, 1948 

('') l.JSboa AntJga- Bairro Alto, v. Ili, pp. 114-
• 124 

('') PADRE JOÃO BAUTISTA DE CASTRO 
Mapa de Portugal Ant.go e Modetno. iomo tercet 
ro. pane V, 2.• ed • lJsl>oa 1763. p 445 

(' ') JUUO OE CASTILHO. LISbOa AntlQa -
Elllfm> Alto, V Ili. cap XIV 

('') JUUO DE CASTILHO. L.4bo1 Antiga -
Bairros Onenta<S. v V111, 2 • ed . IAboa. 1937, 
cap. XI. 

('') Foram rep<oduz~ num IJ1JQO de JOSE 
CASCALES y MUNoZ. ·Recuerdos de <:atOllnl 
Coronado•. rev1S11 Por Esos Mundo$. n • 195. 
Madnd. Abol de 1911 

('") NOABERTO DE ARAUJO. lnven""º dt 
Usboa, fase. V, p 16 

(" ) J M CORDEIRO DE SOUSA. •Pal:lci<> d• 
Mitra•. A Fami11a, n.• 14, art100 1noorPQfldo ni 
ColectAnea Ot1ss1ponenso, v li, Lisboa, 1958 

(") NORBERTO DE ARAUJO, lnvont4fl0 d< 
L•Sboa. fase. v, p 16 

(") GuUl do Musou ela Cldado, COmnra Muni 
clpal de Lisboa. Lisboa, 1942. 

(") tnvenfOflO do trsbOa, tasc. 5, p 17. 

(")MANUEL MAIA ATHAYOE, •IQrOf3 o Mos 
tetro das Comendade1ras do São Bon10 de Avis• 
Monumentos e Ed1/1C>OS Not6vo1$ do Drs11110 d< 
Lisboa, v V, 2.• 1omo. Junla O!slrllal do Lisboa 
1975 

(") A deslgnaç4o das salas do andar nobre 6 1 
mesma da planla que acompanha o G<M do Mu 
seu da Cidade do 1942 

Jard•m supenor do palâoo. de onde se av1s1a o T e10. 
numa foiograloa an1erior à conslluÇâo dos armazéns honleoros, 
nos anos 50, que en1aiparam o no 



A magestosa escadaria pnnclpal do Palácio da Mitra, 
vista dO patamar cenlral (onde se suuava o acesso és tribunas da destrulda capela). 

de onde parte o ul1tmo lance que dá acesso ao salão nobre 
através da elegante porta do patamar supenor 

A con1ugação dOs balaustres de mãtmore. 
dos excelentes azule,os ornamentas e loguratovos e da pontura do teclo. 

assooadoS à nobre e sóboa arqu,tectura, 
fazem deste eSl)llÇO o ma s belo e elaborado do palác>o 

e um exemplar carac1ens11co da arqu tectura palaciana ioan na 31 



FERNANDO CASTELO-BRANCO 

32 

NO PRIMEIRO CENTENÁRIO 
DO NASCIMENTO 

DE JAIME CORTESÃO 

-
JAIME CORTESAO 
VEREADOR 
DA CÂMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

Em 1925 efeC1uaram-se eleições para 
a vereação da camara Municipal de Lis­
boa As hslas propostas incluíam o nome 
de Jaime Cortesão O seu biógrafo e 
amigo Senhor David Ferreira assim indr· 
ca as condições que rodearam essa can­
didatura; 

•Embora con1ranado, teve Jaime Cor­
tesão de aceolar a 1nd1cação do seu nome 
para figurar na l1s1a que a oposição ten­
ciOnava apresenlar ao eleitorado de Lis­
boa. Mas as negociações para a organi­
zação de uma coligação das esquerdas 
- que devena englobar o Partido Repu· 
blicano da Esquerda Democrática (da 
presidência do sr José Domingues dos 
Santos). o Partido Republicano Radical, 
o Partido Soclallsla Português. o Grupo 

.Seara Nova, elementos das classes ope­
rárras e. possivelmente. a Acção Repu· 
blrcana (agrupamento cheirado por Alva· 
ro de Castro) - fracassaram perante d1· 
liculdades que na ocasião não puderam 
ser superadas. Duas semanas depois do 
acto eleitoral para as Câmaras 1eg1slati· 
vas, realizaram-se, em 22 de Novembro 
de 1925, as eleições de parte dos corpos 
administrativos (Câmaras Municipais e 
procuradores âs Juntas Gerais dos Dis· 
tritos). O nome de Jaime Cortesão foi 
então incluído na lista apresentada pela 
con1unção radical-esquerdista. constitui· 
da pelos Partidos Radical e da Esquerda 
Oemocrâhca e por elementos de vários 
sectores das classes trabalhadoras. Sem 
ter tomado parte na organização da refe­
rida con1unção, a Seara Nova via-a, po· 
rém, com Ioda a simpalía, mas a verdade 
é que nada havia sido deliberado no sen· 
lido de candidatos seus participarem nas 
lis1as que ela apresentasse Foi até com 
cer1a surpresa que Jaime Cortesão sou· 
be que o seu nome 1a ser proposto ao 
ele11orado. embora. quando de maneira 
sumária o assunto havia sido ventilado. o 
Grupo se tivesse fixado. em princípio, no 

nome dele e no de José Rodrigues Mo· 
gué1s. E Jaime Cortesão 101 realmente 
eleito para a Câmara Mun1c1pal de 
Lisboa•(') 

Referências a ter sido Jaime Cortesão 
vereador. encontram-se. por ex .• no vo­
lume sobre este historiador coordenado 
por ôscar Lopes. onde se diz apenas 
que em • 1925 - É eleito para a Câmara 
Municipal de Lisboa• (') ou no numero 
espeoal da •Prelo•. que a Jaime Corte­
são é dedicado inteiramente, onde en­
contramos que em •1925 - lô eleito 
pela coligação radical para a vereação da 
Câmara de Lisboa•('). 

Em sessão realizada no dia 2 de Ja· 
nelro do ano segunte, •reuniram-se no 
Salão Nobre dos Paços do Concelho• -
diz a respectiva acta - •os seguintes 
cidadãos. declarados presumidos elei­
tos. como efecuvos. para servorem no 
troénlO de 1926 a 1928 pela assemble:a 
de apuramento ... •('). Entre eles estava 
Jaime Cortesão. 

Procedeu-se à eleição do pres1denle, 
vice-presidente, 1.' secretário, 2. secre· 
tárro. 1.• vice-secretário e 2. vlce·secre­
lárlo. não tendo sido escolhido Jaime 
Cortesao para nenhum dos cargos. Se­
guidamente. fez-se a eleição dos efect1-
vos e substitutos. com os seguintes re· 
sullados 

•Para efect1vos. Alexandre Ferre11a 
23 votos, Alfredo Pedro Guisado. 26 vo­
tos. dr. António dos An1os Corvonel Mo­
reira, 12 votos; Emmanuel Kohn, 26 vo· 
las; João Martins Casal, 13 votos; José 
Inácio Plnlo Rodrigues. 17 votos; Raul 
Marques Caldeira, 24 votos, Januário 
Esteves Nogueira, 3 vo1os. dr Daniel 
José Rodrigues. 1 voto; Armando Alves 
Berardo 1 voto; António Rodrigues de 
Almeida San1os. 9 votos; Ilídio José 
Coimbra Santos. 9 votos e José dos 
Sanlos, l voto. 



Para substitutos. Antônio Gomes Sa· 
zano. 25 votos: Antônio Rodrigues de 
Almeida Santos. tO votos. Armando AI· 
ves Berardo. 13 votos: Jaime Conesao. 
9 votos; Januário Esteves Nogueira, 23 
votos: José Augusto Leal. 26 votos; Jú· 
lio Silva. t 3 votos, José António de 
Abreu. 15 votos. António Avelino Ribei· 
ro. 9 votos, José dos Santos. 7 votos. 
Augusto César de Magalhães Peixoto. 2 
votos e José Inácio Rodrigues, 8 votos 

Face a estes resultados, foram cons1· 
derados eleitos para efect1vos Alfredo 
Pedro Guisado. Alexandre Ferreira. Em· 
manuet Kohn. Raul Marques Caldeira e 
José Inácio Pinto Rodrigues e para subs· 
titutos José Augusto Leal. Antômo Go­
mes Sazano. Januário Esteves Nogueira 
e José António de Abreu• 

Foi seguidamente suspensa a sessão. 
tendo-se retirado no Intervalo duas pes­
soas. sendo uma delas Jaime Cortesão. 
Reaberta a sessão. realizou-se a votação 
para os lugares ainda vagos. tendo sido 
eleitos para efechvos António dos An1os 
Corvinel Moreira e António Rodrigues de 
Almeida Santos e para subslilutos Antó· 
n10 Avelino R1be1ro. llid10 José Coimbra 
Santos e José dos Santos Foram ainda 
eleitos os vogais da Comissão Executi­
va. com os seguintes resultados. 

•Para efecttvos. Alfredo Pedro Guisa· 
do: Emmanuel Kohn, Alexandre Ferrei· 
ra: Raul Marques Caldeira, António dos 
An1os Corvinel Moreira. José Inácio Pin­
to Rodrigues e António Rodrigues de AI· 
me1da Santos. 

Para substitutos: José Augusto Leal; 
António Gomes Sazano: Januário Este­
ves Nogueira. José António de Abreu; 
António Avelino Ribeiro; llidio José 
Coimbra dos Santos e José dos San­
tos• 

A reunião seguinte l0t em 12 de Ja­
neiro Jaime Cortesão faltou. O mesmo 
Sucede na terceira reunião efectuada em 
quinze de Março. na quarta e quinta. res­
pect1vamente em dezassete e vinte e 
dois desse mesmo mês 

Nesta última reuniao foram nomeadas 
as Com1ssóes de Estudo. Instrução Pú· 
bhca. Saúde e Higiene. Fazenda Munici· 
pai. Obras Públicas. Contencioso. lluml· 
nação. Abastecimento de Aguas, Servi­
ço contra Incêndios. Mercados. Feiras e 
Lavadouros. Posturas e Licenças e To· 
p0nímia A presidência da Comissão de 
tnstruçào Pública foi attibuida a Jaime 
Cortesao. tendo como vogais Daniel Ro· 
dngues e llld10 José Coimbra Santos A 
Comissão de Topomm1a teve como vo­
gais Jaime Corte~ e llid10 José Co1m-

A B1bhoteca Nacional ele Lisboa encomenelou recentemenre 
a Rui ele AzevedO a execução do re1ra10 

do seu an11go cf rectot Ja me Cottesão. 
A p•nlura estâ datada ele 1980 33 
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Ouuora a vereação reun a·se 
no Saláo Noble dos Paços do Concelno 
Aspecto de uma reun~o 
duranle o renado de O CarlOB 

bra Santos e o presidente era João Mar­
tins Casal 

A sexta sessão realizou-se no dia 2 de 
Abril, não tendo comparecido Jaime Cor­
tesao. Mas à n0o1e. realizou-se a sé11ma 
sessão. na qual esse h stonador esteve 
presen1e E vai dedarar •Que não bnha 
assistido as sessões antenores por moti­
vo de dOença e. por isso. pedia para as 
suas faltas lhe serem relevadas Mais co­
munica que sempre que o 1empo nao es­
tivesse bom. não podia comparecer as 
sessões por determinaçao do seu 
médlCO•. 

Nessa mesma altura. Jaime Conesao 
define a sua atitude como vereador· 

• Aprove11ava• - disse - •O íacto de 
estar com a palavra para declarar qual 
sena a sua alltude na Câmara. Não re­
presentava na camara nenhum partido 
po1111co. sendo vereador por vontade dos 
eleitores e. por Isso. linha de se sujeitar 
ao resultado do sufrágio Esperava na 
sua função meramente administrativa 
não ter de tomar uma atitude de oposi· 
çào contra qualquer grupo ou conua a 

1 

Com1ssao Executiva. mas apenas dar a 
sua mais sincera cotaborac;ao na adm1· 
n1s1ração dos negocios do Mun1clp10 
Opos1çao s1stematica nao a faria Nao ti· 
nha razao alguma para al.:lcar a ma1011a. 
onde contava alguns amigos dedicados 
e a curas qualidades de carácter e a cura 
acção devia prestar homenagem Entre 
eles tinha de sahen1ar os srs. vereadores 
Alexandre Ferreira e dr Daniel Rodu· 
gues. Nào fana pois. ouua pohtica que 
não fosse a da verdadeira acepção da 
palavra. isto era. a da boa adm1n1s1ração 
mun1c1pal • 

No decorrer da sessão. Emmanuet 
Kahn apresentou uma propos1a relativa a 
con1ribu1çOes. A esse propósito Jaime 
Conesào • declara voltar a talar, mas 
apenas para prolerir meia dúzta de pala· 
vras. Não negaria o seu voto ã proposta 
do sr Emmanuel Kohn, mas não podia 
deixar de lamentar que o assunto viesse 
de surpresa à Câmara. sem o devido es­
tudo da Comissão de Fazenda Citaram 
alguns oradores o que foram as adm1n1s­
traçOes lransactas. recomendando. por 



isso. maior zelo e economia Estava 1nd'" 
cado o caminho a seguir Lisboa ( ). 
sendo uma cidade como poucas do 
Mundo e. por isso, digna de ser tratada 
com todo o carinho e cuidado. era mate· 
nalmente uma das mais atrasadas lmpu· 
nha-se dotar a odade com os melhora· 
mentos de que ela era digna por todos 
os motivos Apresentaria em tempo 
oportuno uma proposta para melhora· 
mentos c1tad1nos Nao se deveria agra· 
var a vida dos munícipes. mas impunha· 
-se a criação de novos impostos. cnan 
do-se assim verba para fazer face às 
despesas que era necessáno fazer para 
dotar Lisboa com os melhoramentos de 
que ela necessitava• 

A oitava sessão teve lugar no dia 9 de 
Abril. O vereador Avelino Ribeiro apre· 
senta uma proposta no sentido de ser 
criada •uma medalha para ser usada pe· 
los sobreviventes que mais se d1stingu1· 
ram na revoluçao do 5 de Outubro de 
1910. na cidade de Lisboa• Votou con· 
tra Jaime Cortestlo, o qual depois •de 
clara que poderia parecer paradoxal que 
llvesse re1e1tado o requerimento quando 
tinha uma medalha no peito Nào sabia 
concretamente do que se tratava Era 
contráno a condecoraçoes como por vá· 
rias vezes o tinha declarado e era do co­
nhecimento publico e até havia recusado 
a Grã-Cruz de Cristo. Não sabia do que 
se tratava e como não reconhecia a ur· 
gência votou contra Ostentava no peito 
e pela primeira vez a Cruz de Guerra 
Passando o 9 de Abril pensara antes de 
sair de casa se deveria ou nao pór a Cruz 
de Guerra Fízera propaganda a lavor da 
nossa paruc1pação na Grande Guerra e 
como português e patriota partiu para o 
campo de batalha como voluntâno. em 
delesa do d1re1to e da 1ustoça. Nessas 
condições entendia que devia vir para o 
público com a Cruz de Guerra. nao por 
vaidade, mas como ahrmaçao de princl· 
piOS•. 

A proposta de Avelino Ribeiro 1ustlh· 
cava-se. segundo nos parece. devido à 
Câmara Municipal de Lisboa estar ligada 
ao estabelecimento do regime republica· 
no. por a eleição em 1908 de uma verea· 
ção republicana representar uma das 
grandes vitórias do Partido Republicano 
durante a monarquia e também por ter 
sido proclamada a Republica da varanda 
dos Paços do Concelho. depois duma 
revolução que se desenrolou e venceu 
em Lisboa. evento que uma lápide. colo· 
cada na escadana principal do ed1hc10, 
recorda. 

O Dr Eusébio Leão. escolh do para Govecn.'ldor C1v1I de L sboa 
óepo<s da revoluçào de 5 <Je Ououbro. 

talando da varanda dos Paços do CO<lcelho quando ela proclamação da Republica 

O Dr onocénc>o C<lmaeho 
lendo da varanda dos Paços do Conce ho 

os nomes dos membfos do Governo Prov1só"º· 
após a proctamaçao da Republ'ca 
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Quadro alusivo ~ vereação republicana 
eleua para a <:amara Mun1opat de Lisboa. 
a>nda duran1e a Mooarqu•a em 1908 
i: da autoria de VelOso Salgado 

O quadro de Veloso Salgado. ho1e no Museu da C1dade, 
an1e11ormon1e esteve numa sala de reuniões dos Paços do Concelho 



Escadaria dos Paços dO Conce ho. 
lendo ao csmo a placa comemorativa da prQdamaçaC> da Republoca 
na varanda desse ed hct0 

Nes1a mesma sessão. 101 submeudo à 
discussão um processo. tendo em apen­
so um outro, iniciado por uma represen­
tação da Associação Comercial de Lis­
boa e da Associação Comercial de Lojis­
tas de Lisboa. sobre a postura conslanle 
do edllal de 18 de Janeiro desse mesmo 
ano sobre anunclos, labulelas. dísticos, 
ele. em llngua estrangeira, que implica­
riam uma lnbulaçào. Nessa exposição. 
d1z1a·se: 

•Uma firma comercial, um dishco, 
uma legenda. sào por vezes toda a ga­
ranba da prospendade e da procura de 
uma casa Mudar essa firma. essa legen­
da, esse dishco. de um momento para o 
owo. sena dar uma machadada graviss1-
ma na prosperidade desse organismo 
comercial Por outro lado. obrigar o co­
mércio nessas condições ao pagamento 
da contribulçào. a que se refere o an. 1. 
da Postura. é condená-lo, a ele, já tão 
sobrecarregado de impostos do Estado e 
do Município, a uma pena. a um castigo, 
de um crime cujas culpas não lhe cabem 
Ames do dia 18 de Janeiro de 1926, 
esse castigo não é 1uslo, pois que até 
enlào a escolha dessas legendas eslava. 
pelo consenso do próprio Municipio, ao 
livre alvedno do comerciante. 

Nâo era pois um cnme, nem tão pou­
co um ligeira transgressão, o uso ou 
abuso das hnguas es1range11as na froma­
na das nossas casas comerciais E nem 
sequer o mal baratar da própria língua 
era exclusivo nosso. 

Usavam e abusavam desse ora reco­
nhecido mal. quase todos os povos do 
velho e do novo Mundo. Um dia, porém. 
o Brasil - foi a nação irmã e amiga que 
deu para os povos latinos o prime110 grito 
de alarme - e depois a llália, pensando, 
e bem. que era preciso salvaguardar a 
pureza dos seus idiomas nas labule1as e 
nos le1re11os das suas casas comerciais, 
fizeram 1nc1d1r, sobre estas, pesadas 
con111bu1çôes Portugal. numa hora de 
bom senso. seguiu-lhes as pisadas. 
Bem ha1a E justo é que se saliente, para 
os merecidos louvores. este salutar prin­
cipio que V.Ex. mandou pôr em exe­
cução 

Mas lá fora respeitaram-se os direitos 
adquiridos. Quer dizer: não se estabele­
ceu uma lei com efeito retroaclívo É 
contra isso em especial que as corpo­
rações signatárias reclamam, em defesa 
dos seus consócios•. 

Comentando esla representação, o 
vereador Dr Daniel Rodngues disse "ter 
sido o autor da postura que fora aprova-
da e que. com surpresa sua. voltava no- 37 
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EDITAL 
DR. ANTDNIO DOS ANJOS CORVINEL MOREIRA, 

Presidente da Comissão Executiva da Camara Municipal de lish1 
Faço saber que esta Comissão Euculíu. em susio dt 14 de Janeir• cffn•lt. 

ltrwlo lomado conhci111ulo de que foi cumprido o disposto na lei N.• 1299, de IO de 
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Aej>rodução dos ed•lll•S 
sob<e o emprego de hnguas estrange•ras em le1re ros 
lnlel<Zmente. o exemplar de um deles. 
existente no Arquivo da Cãmara Mumolpal de llsboa, 
estâ um pauco mutilado. 



vamente a discussao, isto passado qua­
se um ano. A postura fora recebida com 
aplauso e via-se pela representação que 
as próprias associações reclamantes 
com ela concordavam, mas que deseja­
vam não livesse efeito retroacllvo, res­
peitando-se d1re1tos. que entendia ad­
qu111dos. Não se tratava da aplicação de 
uma pena onde nao se admitia o efeito 
retroact1vo. O que se tratava era de de­
fender a pureza da hngua portuguesa e 
acabar-se com o abuso de letreiros em 
lingua estrangeira Repetia que não se 
tratava da aphcaçào de penalidades e. por 
isso. a reclamação não Mha razão de 
ser POd1a d1scut1r· se o quanhtat1vo 1nd1· 
cado na postura. mas deveria declarar 
que ete era ins1gn1hcante em relação ao 
fixado noutros palses e entre eles no 
Brasil onde a taxa era muitíssimo mais 
elevada. A postura deveria ferir alguma 
coisa para se consegw os fins que se 
tinha em vista Para se reduzir a taxa o 
melhor seria revogá-la por completo. Es­
tranhava que a postura voltasse à Câma­
ra por del1beraçao da Comissão Executi­
va que tinha a obrigação de a fazer cum­
pm, A Comissão Executiva exorbitara 
suspendendo a postura. pois isso nào 
era das suas atribuições. A Câmara não 
deveria reconsiderar• 

Usou depois da palavra. sobre o mes­
mo assun10 Emmanuel Kahn e Alfredo 
Franco, o qual disse concordar •com o 
sr dr Daniel ROdrigues e lembra às as­
sociações reclamantes. que têm como 
Orgâo um 1ornal que tanta apologia laz1a 
de Mussolini, o que este fizera na ltáha 
com respe110 aos letreiros e tabuletas em 
lfngua que náo fosse a 1tahana Ao pnnci· 
pio também na flâha taparam as tabule­
tas, mas, por fim, conformaram-se e pa· 
garam• 

Interveio a este propósito Jaime Cor· 
tesao. afirmando que concordava • pie· 
namente com as considerações do sr. 
dr Daniel ROdngues Conhecia o que se 
passara no Brasil e. por isso. p0d1a de· 
clarar que as posturas ah eram mais 1190-
rosas. A Câmara tinha o dever de repn· 
m11 o que se eslava fazendo com respe1· 
to a tabuletas e letreiros ate por uma 
questão de d1gn1dade nacional. Era hu· 
milhante até aos olhos dos estrangeiros 
o que se passava quanto ao abuso que 
se notava 1rocando uma língua bela e 
com uma tradu;ao por outras estrangei­
ras Concordava também com o que d1S· 
sera o seu colega socialista sr Alfredo 
Franco quanto ao que se passava na lla· 
fia A postura, concluo. devia ser mantida, 
retirando-se o processo da discussão· 

Deve dizer-se que. nesta época. os 
lelreiros o os denominações dos esiabe­
lecomenlos em llngua estrangeira deve· 
riam ser numerosos 

No Guia de Portugal. no seu primeiro 
volume, publicado em 1924. encontra· 
mos para Lisboa 1nd1cados os seguintes 
estabelecimentos com denominações 
em lfnguas estrangeiras. apesar de ai se 
encontrarem referidos apenas os mais 
importantes 

Ho1é s Avenida Pa1ace. Hotel ae /'Eu­
ropa. Su1sse Atlant•C Hotel, Lonaon­
·Pens1on·Hotel, Pens1on Hotel. York 
House e Engt1sh Pens1on. 

Res1auran1es . Tnanon. Charcuter1e 
França1se, e Rendez-vous des Gour­
mets 

Cafés e cerve1anas De la Gare. Bar 
Pct1t Su1sse. Brassene França1se e Cafe 
de Franca 

Pastefanas: La Lys. B11ou des Gour· 
mets. Ma1son Paris1enne e Patisserie 
Versa11les ( ) 

EDITAL 
DR. ANTONID DOS ANJOS CORVINEL MOREIRA, Presidente 

da Comissão Executiva da Gamara Municipal de Lisboa 
F•ço saber que, em aditamento 10 par•1r1fo 1.• do art. 1.• 

do cdltl l de 18 de Janeiro corrente, aobrc • rcd1cçlo de anun· 
cios , tabolctas, dísticos, etc., em Unaua c1tr1n1clr11 se publfca 
• •llnH e), que, por lapso, nio foi lncluld• no referido edit•I: 

t) - S· cootivtrtm indíca~ôt-• 1implt1 da indu1uia ou comttcio, 

~m lingua utn.nha f Ht lttru de ptqutno formato, 

Jnde que u mt1mH HJ&m at:ompanhadu da ru­

pectin 1n.du("lo purtucutu 'º' tuac~n• da for·mato 

duvto1 pelo mtuoe. 

E, pu• eeral conhecimento, ae pubtrca o preaente e dital. 

Paços do Co11celho, em 19 de Janei ro de 1926. 

o m1111un D1 ~111110 m cmn 

39 



40 

EDITAL 
DR. ANTDNIO DOS ANJOS CDRVINEL MOREIRA. Presidente da 

Comissão Executiva da Camara Municipal de Lisboa. 

Faço saber que esta Comissão Executiva, tendo em 
consideração o solicitado pelas Associações Comer­
cial de Lisboa e Comercial de Lojistas de Lisboa, relati­
vamente á Postura promulgada em edital de 18 de Ja­
neiro proximo findo, ácerca da redacção de anuncios 
de caracter permanente, placas, disticos, letreiros e 
taboletas, compostos em idioma estrangeiro, resolveu, 
em 18 de Fevereir o corrente, submeter o pedido á apre­
ciação da Camara Municipal e suspender, no emtanto, 
a execução da referida Postura, devendo, porêm os in­
teressados tirar as suas licenças nos termos da Pos­
tura anterior e com resalva do que fôr resolvido pela 
Camara. 

E, para assim constar, se publica o presente edital. 

Paços do Concelho, 20 de Fevereiro de 1926. 

O Pre;s1dente da Comlnlo lucutln 

!ai Antonio dos Anjos corvinel Moreira 
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Alguns exemplos 
de letreiros 

com palavras 
estrangeiras 41 
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Mas alguns exemplos 
de 1e11e1ros 
com palavras esuange•ras 



Mas os esforços de Jaime Conesào e 
dos outros vereadores em defesa da lin­
gua portuguesa foram baldados, por­
Quanto a Comissão Executiva suspen­
deu a postura, o Que provocou vivos pro­
testos do Dr. Daniel Rodrigues na 
sessão de 20 de Abril, na Quat não este­
ve presente Jaime Cortesao 

Na sessao do dia 13 de Abril esteve 
presente Jaime Cortesão, tendo-se ins­
crito para usar da palavra antes da ordem 
do dia, na sessão seguinte. 

Esta teve lugar no dia 16 de Abril e 
Jaime Cortesão, em sua intervenção. 
pediu •a atenção da Câmara para o as­
sunto de Que ia tratar e Que 1u1gava inte­
ressante e de uma 1mponànc1a funda­
mental para a cidade Em tOdos os pa1-
ses, e muito espec1a1men1e os da Euro­
pa, ex1s1ta vulgarizada a telefonia sem 
fios. como 1ns11umen10 de educação do 
povo O orador cita em seguida o Que se 
passava na França, na Itália e até na Ale­
manha. onde se assistia a conferências 
por meio de telefonia sem fios. sobre as­
suntos coloniais e outros. Como educa­
ção também se adoptava a telefonia sem 
fios para a educação das crianças Em 
Portugal, prossegue o orador, não se 
procedia assim. o Que const11u1a uma 
vergonha para Portugal. Que sendo uma 
naçào republicana se encontrava atrasa­
dlssima no Que respeHava a difusão de 
Ideias. Com um pouco de boa vontade, 
Que sabia existir em alguns seus colegas 
da vereação com Quem conferenciara 
sobre o assunto e ainda por parte do M'­
nisténo da Instrução Que lhe declarara 
Que o governo dana o seu apoio naQuela 
ut•I 1n1c1a1tva por entender Que se tratava 
de um grande interesse nacional. poder­
-se-ia levar a cabo a adopção das telefo­
nias sem fios como instrumento de edu­
cação A despesa poderia ser de uns 
300 a 400 contos, verba assaz peQuena 
dado o beneficio que se obtinha Em se­
guida. o orador lê e envia para a mesa a 
proposta seguinte. 

Cons1derancto que ho1e roctos os pa1-
ses c1vrl1zae1os do Mundo. e em especial 
da Europa. utilizam a celefoma sem fios 
como instrumento de educaçao do povo, 
aperfeiçoamento moral e d1fusâo da arte 
no interior e propaganda nacional dentro 
e fora das frontetras. por meio de con­
certos. notieias, contos. conselhos. con­
ferências. etc. 

Reflectindo em que numa democraoa 
atrasada como a nossa ma s urge mten­
$111car a educação geral. como fonte de 
todos os progressos matenars e morars e 43 
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para isso a radiodifusão bem utilizada 
oferece excelentes vantagens. 

Conslatando a /lm1dez e ausência de 
rasgo beneméflto que em geral caracte· 
nza a cap1a1 portuguesa. 

Proponho. Oue a CJmara Municipal 
de Lisboa. tomando consc1ênc1a da sua 
função metropolitana e das responsab1h· 
dades que a obngam em relação ao povo 
republicano que a elegeu. tão abandona­
do nos seus interesses esp1mua1s. msra­
te um posto transmissor de telefonia som 
fios e salas de audição popular, convi­
dando igualmente toda' as Câmaras do 
Pais a instalarem postos receptores e 'Hl· 

las públicas de audição. 
Oue esse posro viso principalmente a 

educação geral, transmitindo ordenada­
mente conferénaas adequadas <Is clas­
ses opera,,as. aos agricultores. <Is mu­
lheres, á moadade das escolas. as Cflan­
ças. etc. e também a propaganda nacio­
nal dentro e fora do Pais 

Finalmente. que para a perfeita reat1-
zação desse ob1ect1vo. se1a cnada desde 
o inicio uma com1ssào d1rectora e admi­
nistrativa, composta de sábios. professo­
res. artistas e representantes das vánas 
classes com carácter inteiramente na­
aonat 

Seguidamente, o proponente alvitra 
ainda que para a soluçao financeira do 
problema se ut1hzem os meios ho1e se­
guidos. por exemplo. na Inglaterra. e se 
peça o auxilio do Estado e das demais 
Câmara Municipais do Pais. igualmente 
interessadas na rea1 zaçào desta pro­
posta 

Tem, além disso. a honra de declarar 
que. havendo comunicado o assunto 
desla proposta ao sr ministro da Instru­
ção. este o autorizou a deelarar que o 
Governo lhe dava o seu apoio, convenci­
do do seu grande interesse nacional 

E lembra enfim que para o funciona­
mento dum posto semelhante. conwà 
que a Câmara Municipal de Lisboa re· 
que1ta ao Governo que tome as medidas 
Indispensáveis de pohclamento para evi­
tar os abusos de amadores 

Continuando no uso da palavra. Ja me 
Cortesào. declarando ter de se ausentar 
do país para o estrangeiro, pede que lhe 
seiam concedidos 30 dias de licença. 
prometendo. se a Camara assim o en­
tendesse. ir a Toulouse estudar o assun­
to da telelonia sem fios• 

A licença pedida foi concedida por 
unanimidade 

Prosseguindo a sessão. reg staram­
·se diversas intervenções sobre d1ver-

SOS assuntos. tendo Júho Silva ar rmado 
que. •quanto a proposta do sr Jaime 
Cortesão, unha a declarar que o grupo 
socialista a ouvira ler com o Interesse 
que eta mereoa A proposta parM de um 
espir1to culto que deseiava 1·nar um am 
biente espiritual• 

Mais adiante, lllmeída Santos •decla 
ra dar o seu entusiástico aplauso ã pro· 
posta do sr dr Jaime Cortesao e fana 
tudo quanto pudesse fazer no sentido de 
ela se efecllvar •. 

Este pro1ecto de Jaime Cortesão re· 
veste-se de uma indole precursora que o 
torna deveras notavel. Apresentado em 
1926. quando entre nós. a rad1od1fusao. 
ainda numa raso de amadorismo. estava 
tão-pouco desenvolvida. e quando a prá 
bca de ensino fora dos estabelecimentos 
escolares. de cursos. era algo de rarissr· 
mo. quando o ensino ã distancia era actr· 
vrdade praticamente desconhecida e 
quando !antas décadas faltavam para tal 
técn ca pedagóg ca ser ut••1zada em Por· 
tugat, é na verdade uma 1de1a de enorme 
significado e valor. Embora Jaime Corte· 
sáo se tenha alirmado em outros doml· 
mos e as suas 1ncursóes no campo da 
pedagogia se1am raras, este pro1ecto da 
-lhe 1us a que. ao ser traçada a história da 
pedagogia em Portugal no actual século. 
o seu nome sur1a com a devida rele 
vanoa 

Ainda nesta sessào. ventica·se ter 1n­
terv1ndo Jaime Cortesão mais uma vez. 
sendo esta a derradeira em que usou da 
palavra na vereação do Munic1p10 llS· 
boeta 

Almeida Santos propõe que à rua de 
S. Jerónimo, em Alcãnlara, fosse atribui· 
da a des1gnaçao de rua Feliciano de Sou· 
sa Jaime Cortesao •declara estar de 
acordo com a proposta do sr Almeida 
Santos, e lembra a conveniência de se 
nomear uma comissão para estudo de 
um vasto plano de melhoramentos cita 
d1nos Dessa comissão deveriam lazer 
parte não só os vereadores. como pes 
soas estranhas â Câmara, que pelos 
seus conhecimentos devessem ser ou 
vidas sobre o assunto• 

A este respeito. Almeida Santo~ 
• lembra que havia a Com1ssao de Estéh· 
ca•. ao que Jaime Cortesão replicou 
•Que de facto tinha havido uma Com1s· 
sao de Estética. pois ete orador deta fize­
ra parte. Entendia. porem. que a Com1s· 
sáo deveria ser mais completa•. E. na 
verdade, um plano de melhoramentos c1 · 
ladinos era algo de bem ma•s vasto do 
que a perspect1va estéttca da cidade. 
pois esse plano poderia - • e deveria -

1nc1u r pro1ectos que ultrapassassem os 
ob1ectivos da com1ssao anterior 

E votada e aprovada a proposta de AI· 
meida Santos. com um aditamento de 
António Aurél o. e seguidamente Jaime 
Conesao propõe que se nomeie uma 
com1ssao para o estudo de um vasto pla­
no de melhoramentos da capital• 

Esta proposta foi aprovada por unani­
midade. tendo o Presidente prometido 
trazer ·•na próxima sessão os nomes das 
entidades que deverão constituir a co· 
missão indicada na proposta do sr dr. 
Jaime Cortesão• 

Essa sessao teve lugar no dia 20 de 
Abril Entre os vereadores em falia. in· 
clulu-se o nome de Jaime Conesào, não 
tendo o Presidente. como prometera, 
apresentado os elementos constitutivos 
da Com1ssao Veio a fazê-lo em outra 
sessão. a 23 de Abril, na qual Jaime Cor­
tesão nao é dado nem como presente, 
nem como ausente 

.. o exm. sr presidente declara que 
numa das ulumas sessóes da Câmara o 
sr. dr Jaime Cortesão propusera a no­
meação de uma comissão especial. des­
bnada a estudar um plano geral de me­
lhoramentos da cidade de Lisboa A Cà· 
mara delegara. nele orador, a 1ncumbên· 
cia de indicar os nomes das entidades 
que deviam fazer parte da com1ssao. No 
desempenho dessa missão. propunha 
que a comissão ficasse assim const1-
tulda. 

Presidente do Senado Municipal. pre­
sidente da Com1ssào Executiva. senador 
e autor da proposta. dr Jaime Cortesão 
vereador do Pelouro de Engenharia e Ar­
quitectura, vereador do Pelouro dos Jar­
dins. vereador do Pelouro das Finanças. 
chefes da 3 4 e 5 repanic;óes (Enge­
nharia. Arqu1tectura e Jardins), Oirector­
·Geral de Belas-Artes, delegado do 
Conselho de Arte e Arqueologia ( 1 Cir­
cunscrição). dois voga s da Comissão de 
Estética. arqu1tectos Adaes Bermudas e 
António Couto; delegado de Saúde de 
Lisboa. administrador geral dos Ed1flcios 
Públicos. administrador geral das Estra­
das; administrador geral das Obras H1-
drauhcas. engenheiro-chefe das Obras 
do Porto de Lisboa, d1rector dos Servi­
ços de Turismo, engenheiro-.delegado 
da Companhia dos Caminhos-de-Ferro 
do Estado. engenheiro-delegado da 
Companhia dos Caminhos-de-Ferro do 
Estoril, engenheiro·dttector dos Servi­
ços Geológicos, um engenheiro peta As· 
soc1açao dos Engenheiros Civis Ponu­
gueses. um arqu1tecto pela Associação 
de Classe dos Arqu1tectos Portugueses, 



um arqueólogo pela Assoc1açào dos 
Arqueólogos Por1ugueses e um delega­
do da Sociedade Nacional de Belas-Ar­
tes • 

Náo mais se registou a presença de 
Jaime Cortesâo n~ sessões seguintes. 
que foram bastante numerosas 27 e 30 
de Abnl, 17, 20, 24 e 3 t de Maio, 3. 7, 
12, 14, 19, 21 e 24 de Junho e 1e3 de 
Julho 

Recorde-se 1er Jaime Cortesao soho­
tado na sessao de 16 de Abn~ 30 d•as de 
hcença por ter de se ausentar para o es­
trangeiro. O livro de ponto da Biblioteca 
Nacional de Lisboa. de que era direc1or. 
indica a sua ausência de 19 de Abnl. in­
clusive até 15 de Maio. também inclu­
sive () 

Portanto, até meados de Ma o conhe­
ce-se o motivo da sua falta de compa­
rência nas sessóes da Câmara Municipal 
de Lisboa. a qual concorda com a venfl­
cada na Biblioteca Nacional de Lisboa 
Dai em doante. desconhecemos o motivo 
da sua constante ausência nas sessões 
do Municip10 

No entanto. sao presenles à vereação 
pareceres da Comissão de Toponimia 
subscritos. alguns deles. por Jaime Cor­
tesão. Assim. na sessao de 31 de Ma o 
foram propostas novas des gnações para 
vanos arruamentos de Lisboa Travessas 
Miguel Verdial, Abade Pais. José Agosti­
nho de Macedo, Marques Lesbio, Sar­
gento Abil10 e Francisco Resende Beco 
Pato Moniz e Largos Curvo Semedo e 
Genera1 Sousa Brandão. Está esta pro­
posta datada de t 3 oe Julho de 1925 e 
mereceu concordância. •Esta com1ssao. 
lendo apreciado o parecer Já apresenta­
do pela Comissão de Toponímia. datada 
de 13 de Julho de 1925. concorda em 
absoluto com ele Lisboa. 13 de Ab111 de 
1926 A Comissão (aa) João Martins Ca­
sal, llidio José Coimbra Santos e Jaime 
Cortesão». Foram estas novas desi­
gnações aprovadas pela vereação. 

Nessa mesma sessão foi também 
apresentada a proposta de 17 de Julho 
de 1925 para que à Travessa do Sequeiro 
se passasse a chamar Rua Guilherme 
Coussoul. lendo a Comissão de V1açao. 
em parecer de 14 de Agosto desse ano. 
considerado que a denominação da arté­
ria fosse de travessa 

A Comissão a que pertencia Jaime 
Cortesão assim se pronunciou 

•À vossa Com1ssao de Toponímia bai­
xou o processo n. 8595/25 em que a 
Associação dos Bombeiros Volun1á11os 
de Lisboa pede que se1a dado o nome de 

Aspecto da Travessa Gu herme Coussoul. 
anteriormente denominada Travessa do Sequeiro. 

A novn ctenom1naçao 101 aprovada na sessão de 31 de Maio de 1926 
com parecer favoravcl da Com1ssao de Toponlm1a, 

<ta qual era vogal Jaime Concsão 
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Guilherme Coussoul a uma rua da 
cap11a1 

Esia com1ssào tomando conhecimen­
to do parecer da anterior Comissão de 
Toponimia concorda absolulamente com 
ele, mas com a alteração da Comissão 
de Viação. que à actual travessa do Se· 
que1ro. que vai da rua do Alecrim à rua 
das Chagas se1a dado o nome de 

TRAVESSA DE GUILHERME COUSSOUL 
Primeiro bomoo110 voluntário - 1868· 1888 

Lisboa, 13deAbrilde 1926-AComis· 
são - João Martins Casal. relator; llfdio 
José Coimbra San/os e Jaime Zuzarte 
Conesão•. Foi aprovado por unan1m1dade 

Ainda nesta mesma sessão. 101 apre· 
sentada proposta para as novas denom1· 
nações de Jardim Alfredo Keil ao Jaro1m 
da Alegria e Jardim Fialho de Almeida ao 
da Praça das Flores. A mesma comissão. 
em parecer também de 13 de Abril e 
subscrito pelOs vereadores que llnham 
assinado o parecer anteriormente referi· 
do, deu a tal a sua concordância 

~ de reg•slar terem sido submetidas à 
vereação propostas nas sessões de 7 e 
12 de Junho, sobre a1nbu1ções toponím1· 
cas. com pareceres da respec11va comis· 
são. de 20 de Maio. 3 e 2 de Junho, os 
quais não estáo subsct11os por Jaime 
Cortesão. 

Como se referiu. a derrade11a presen· 
ça de Jaime Cortesão 101 na sessào de 
16 de Abril. Os pareceres por ele subs­
critos estão datados. todos eles. de 13 
de Abro!. Na sessão de t6 de Abril SOlici· 
tou Jaime Cortesão 30 dias de licença 
por 1er de se ausentar para o estrange110. 
Todavia. mesmo passado esse periodo. 
nao voltou a comparecer a mais nenhu· 
ma sessão Em 3 de Julho, a vereação a 
que pertencia reuniu pela última vez É 
expressamente assinalado o nome de 
Jaime Cortesão entre os que faltavam. 

Nessa sessão. o presidente da Co­
m1ssáo Executiva. Dr Corv1nel More11a. 
congratulou-se com a presença do Dr 
Pestana Júnior •que com outros repubh· 
canos fora arbitrariamente preso• Este. 
depois. informou das condições da sua 
prisão e de como tora libertado Também 
o Presidente Augusto César de Maga­
lhães •declara que a Câmara Municipal 
de Lisboa fora. ilegal e arbitrariamente, 
dissolvida•, apresentando o segumte 
protesto •A camara Municipal de Lis­
boa, alheia a lutas pollt1cas. como tá Iro· 
sou em sessào plenária. e integrada ape· 
nas no seu papel de defesa dos 1nteres· 

46 ses do povo da cidade de Lisboa. ao ter 

conhecimento da publicação do Decreto 
n. 11822. de 2 do corrente. que a d•SSOl· 
ve, não pode deixar de lavrar o seu pro· 
testo contra esse acto, considerando 
nulo de d1re1to esse d1p10ma, 

Seguidamente apresentou uma série 
de quesitos nos quais se baseava, para 
considerar nulo esse diploma acrescen· 
!ando: 

•6. - Nestes termos. resolve afirmar 
o propósito de. pelos meios legais e pe· 
rante o tribunal competente , cada um 
dos seus membros fazer respeitar a Lei 
pela anulação do decreto da dissolução: 

7. - Revela ainda a Câmara Mun1cl· 
pai. por cada um dos vereadores que 
aprovaram esta moção. que nenhum 
apego tem ao exerclcio da lunção de ve­
reador cu10 carácter obngatóno e gratuito 
nào sáo onc11amentos à manutenção no 
cargo. mas tão-somente este protesto 
tem em vista a defesa dum mandato que 
receberam do povo de Lisboa e a manu· 
tenção do prestigio da autondade de que 
todos os organismos com funções públi· 
cas da administração devem manter. 
prestigio que só pelO respeito á Le•. pelo 
seu exacto cumprimento é passivei ad· 
qu1rir e manter: 

8. - Finalmente. resolve enviar a to­
das as câmaras mun1c1pa1s do Pais. cópia 
deste protesto e af11maçáo de obed1ên· 
eia aos princípios legais por que todas as 
cãmaras se regem ainda ho1e e que a 
todo o transe se devem manter, atenta a 
lndole dos organismos populares. que 
são os mun1cipios•. 

Almeida Santos. depois de breves pa­
lavras. apresentou a segumte moção 

•A Câmara Municipal de Lisboa, reu­
nida em sessão extraordinária. tendo CO· 
nhec1mento da publicação. no DiáflO do 
Governo. do decreto n. 1 1822 que. con­
tra todos os princípios e preceitos legais 
e cons11tuc1ona1s. violentamente a d1s· 
solve por a 1ulgar não integrada no pen· 
sarnento(?) que lez eclodir e triunfar o 
movimento militar de 28 de Maio último, 
e por isso não convir à actual situação 
politoca, esbulhando assim dos seus car­
gos cidadãos que a cidade legitima e li­
bemmamente elegeu e que à sacrossan­
ta Causa da Pátria servida pela República 
têm dispensado o melhor do seu eslorço 
e a mais abnegada dedicação, resolve 

1 - Saudar o nobre e heroico povo 
de Lisboa, af11mando·lhe que. quando 
voliar à gerência do Mun1clp10, continua­
rá a pugnar pelos seus sagrados interes­
ses e pelo 1usto progresso da cidade, 

2.• - Saudar todo o seu pessoal, des­
de o mais modesto serventuário ou 

aprendiz. ao mais graduado lunc1oná110 
de secretaria ou espeoahzado, garan11n 
do-lhes que, se os seus direitos forem 
olend1dos. mais tarde serão respeitados 
pela reparaÇàO da ofensa que lor come­
tida• 

Aveflno R1be110 • propõe como adita· 
mento uma saudação à imprensa da ca 
p1tal. pela colaboração que sempre pres· 
tou à Câmara•. A moção, com o adota 
manto. •é aprovada por unan1m1dade. no 
meio de aplausos• 

Dado o carácter de protesto desta 
sessão contra uma medida do governo 
ditatorial estabelecido depois da Aevolu· 
çáo de 28 de Maio. parece-nos ser de 
assinalar a ausência de Jaime Cortesão. 
pois seria de esperar a sua adesão ao 
protesto. devendo no entanto não se es· 
quecer constatar-se o seu afastamento 
dos trabalhos da vereação desde 16 de 
Abril Assinalemos que Jaime Cortesão 
só partiu para o exi110 depois do malOgro 
da revolução de 3 de Fevereiro de 1927 
contra a ditadura('), em virtude de ter 
sido um dos membros da Junta que d111· 
g1u esse movimento revolucionàno ('). 

n Rica.reto Saraiva, J.11me CortosAo - SutJst­
dlOS para a suo biografia. L•sbOa. 1953. pàgs 40 
o 41 Aica•do Saraiva é o pseudónimo de Oavid 
F.,twa 

(') Jaime Coneuo. coordenaçitO oe Osc1• 
Lopos. Ed11orial A•cád1a, Colecçao A Obra o o 
Homem, Llsboa. s d. pag 55 

(l') •Pref' numero e ;peaa1 OozeMbf'O de 
t984 pág 33 

(•) Os lrochOs entre aspas toram 1ranscr11os 
das ac1as das sessões da Câmara Mun1c1pa1 do 
LiSllee 

1 l G"'" <# Ponugai. . >t>oa. t 924 vo1 1. paoo 
t71 t73 

(6) Ve11hquo1 não encerrar Ja1mo Cortesao o 
IMO de ponto. ass•nandO·O no local para l'!.SO 
cie.1.nac1o No en1i1110. no oenodO de 19 de AI><• 
a 15 de MalO o ponto cst.6 encenado peta d1rOC · 
tor, com a assmatura do Raul Proença, que eia o 
luncionáno mais categoozado. depois do duec· 
IOt donde condu•mos ter gozado J 1 me COO.· 
wo a llO&n<;e nesse oeriodo 

(') Ricardo Saraiva Jaime Cortesão, Suos/· 
dlOs para • sua bto{Jralio. pág 52. Jaime COfltt· 
sao. a obra • o ~. eoo<de~ de Oscar 
Lopes. pAg 56; .- SerrAo. Dr .JaKne Cotteuo 
(Notas BIO·/)lbfiográhC8S} '" •Stvd••·· JanelJO de 
t981, n • 7, pâg 360; Relance sob10 ~Vida o• 
obra histonogrática de Joime Cortesao. 1n • Pre­
to .. numero especial, Dezembro de 196• 
pag 9. Ct OadOS blO{Jrlfioos, no mesmo núme• 
ro, pâg. 33 

(") Agradocemos â Sr • Ot • Mana Costina Pra 
tes o 3j)C)IO gen111mento ptOStadO na Biblioteca 
Noaonal do Ll6t>Oa. à Sr • Dr.• Luisa Mana Alme.· 
da e Sousa e oo Sr Manuel Ferreira de VascOf'I ~ 
cetos o apoio amavelmen1e prestado no Arquivo 
Mun!CJl)3l 



MARIA DO CARMO GUERREIRO VIEIRA 

O PERCURSO 
LISBOETA 
DE FERNANDO 
PESSOA 
(BREVE REFLEXÃO) 

Ao seguir o percurso de Fernando 
Pessoa por Lisboa. • cidade da qual 
se pode dizer que, a muitos respe1tos, 
ele foi o poeta• ( ), perm1t1mo-nos ele· 
ger seis ou sete lugares que nos pare· 
ceram mais s1grnf1cat1vos Pena é que 
alguns dos espaços desse percurso 
este1am ho1e arquitectorncamente alte­
rados ou destruídos. o que naturalmen· 
te provocará um sentimento de frustra­
ção e tristeza por perdas que sentimos 
irrecuperáveis . Contudo. é perante o 
destruído que a revolta pela nossa lm· 
potência mais se faz sentir, pela impos­
sibilidade de reconstituir um espaço 
que dizia e unha de Pessoa. e que está 
definitivamente morto: não há uma pa· 
rede. um resto de 1anela. a abenura do 
que 101 uma porta que no-lo permita re· 
criar. e o nada. 

Esta constatação do s1grnl1cado hu­
mano de vazio. como resultado da pas· 
sagem do 1empo por ., encontramo·la 
expressa no poema de Alvaro de Cam­
pos, •Tabacaria• . 

Ele 1 o dono da tabacaria) morrerá 
{e eu morrerei. 

Ele deixará o tabuleta. e eu 
{deixarei versos. 

A certa altura morrerá a tabuleta 
{também, e os versos também. 

Depois de certa altura morrerá a rua 
{onde esteve a tabuleta. 

E a lingua em que foram escntos 
{os versos 

Morrerá depôls o planeta girante em 
{que tudo isto se deu.(") 

Oh, Lisboa, meu lar! 
Bernardo Soares 

LARGO DE S CARLOS, 
N 4, 4 ESO (1888) 

Se seguirmos cronologicamente o 
espaço pessoano. a casa onde nasceu. 
s11uada frente ao Teatro de S Carlos e 
perto da lgre1a dos Mártires. é sem dú­
vida um dos elementos preponderantes 
na obra do poeta, porque constante­
mente relembrada como o lugar de 
uma 1ntancla feliz. E sempre que a ela 
nos referimos, espontaneamente mur· 
muramos os versos que a evocam e 
que nos traduzem a dor de Pessoa ao 
recordar o passado. o tempo em que 
101 sem saber que era 

Pobre velha música/ 
Não sei porque agrado. 
Enche-se de lágomas 
Meu olhar parado. 
( ... ) 
Não sei se te ouvi 
Nessa minha inftinc1a 
Oue me lembra em 11. 
[ ... ) 
E eu era feliz? Não sei: 
Fui-o ou1rora agora. (~ 

(Do poema •Pobre velha música») 

ó sino da minha aldeia. (') 
Dolente na tarde calma. 
Cada tua badalada 
Soa dentro da minha alma. (') 

(Do poema •Ô sino da minha aldeia-) 7 



largo de S. Carlos. 
vendo-se por detr~s a 1orre s1ne.ra da lgre1a dos M~nires 
No n • 4 4 • e,q • nasceu o poela a 13 de Junho de 1888 
Espaço rev1So1ado num deambular errante por Lisboa 
ao encontro de um 1empo perdódo 
Nlo poder ll'a1ar para o passat10. pata aquela casa e aquela ai~. 

48 e l.car lá sempre. sempre cnança e sempre coo1enre1 

E é sempre errante que por ai passa, 
guiado de forma misteriosa por uma 
torça que o conduz. espmtual e tisica· 
mente, ao lugar de origem, à terna e 
dolorosa saudade do que inocentemen­
te 101 

Com que áns1a tao raiva 
Ouero aquete outrora' 

(Também do poema ·Pobre velha 
música•) 

Por mais que me tan1as perto 
( ... J 
ts para mim como um sonho 
( ... J 
A cada pancada tua, 
Vibrante no c6u aberto, 
Sinto mais longe o passado. 
Sinto a saudade mais perto. 

(Também do poema •Ó sino da 
minha aldeia•) 

lmposslvel. por outro lado. esquecer 
o poema ·Chuva Obliqua•, pequena e 



colorida filmagem de uma viagem 1ma· 
g1nada ao p;issado. ao encon1ro do pra· 
zer lúdico e sensorial da 1nfãnc1a no es 
paço da sua 1nfãnc1a. recriada por uma 
associação de situações bem visível 
nes1e breve fragmento: O maestro sa­
code a batuta. /E lânguida e tnste a 
musica rompe ilembra-me a minha 
mfáneia. aquele dia/Em que eu bnnca· 
va ao pé dum muro de qumtal./Atlfan· 
do·lhe com uma bota que tinha dum 
lado/O deslizar dum cão verde. e do 
outro lado 'um cavalo azul/a correr 
com um 1ockey amarelo. 11 ... ) 'Todo o 
teatro é o meu quintal, [ J ( ) 

Para Fernando Pessoa . .recordar 
nao é reviver, é apenas verificar com 
dor que fomos outra coisa cu1a realí· 
dade essenc1a nos não é perm•t1do re· 
cuperar• . (') Dai o tom melancólico e 
magoado dos poemas anteriormente 
citados 

Este intenso dese10 de viver recor· 
dando e recriando o passado dolorosa· 
mente 1rrevers1vet. através de imagens 
longínquas mas sempre vivas, é uma 
ãnsia obsessiva em Pessoa e sobrelu 
do em Álvaro de Campos. o que é bas· 
tante signif1cat1vo se tivermos em conta 
as palavras escritas pelo próprio Fer· 
nando Pessoa. acerca dos heteróni­
mos: •Alguns conheceram ·se uns aos 
ou1ros. outros nao A mim pessoal· 
mente. nenhum me conheceu excepto 
Alvaro de Campos• (') 

O seguinte extracto do poema ·Esta 
velha angústia·" de Álvaro de Campos. 

elucida-nos bem sobre essa comunhão 
de situações e sentimentos embora 
em Campos a emoção e o desespero 
se1am mais intensos do que em Fer· 
nando Pessoa Pobre velha casa da m1· 
nha infãncia perdidal!Ouem te dina 
que eu me desacolhesse tanto!!Oue é 
do teu menino? Está matuco./Oue é 
de quem dormia sossegado sob o teu 
tecto provinciano? !Está maluco.(') 

iô também nesse passado que o poe­
ta relembra e procura momentos que. 
em lugar de suavizar acentuam a ma 
goa da solidáo e angustia presentes 
Perdidos para sempre a calma, o 1nte· 
resse Inconsciente pela vida, a prolec· 
ção e o amor familiares 

No tempo em que fes1e1avam o dia 
(dos meus anos. 

Eu era feltz e nmguem estava morto. 
Na casa antiga. até eu fazer anos era 

fuma trad1çflo de há seculos. 
E a alegfla de todos. e a minha. estava 

(certa como uma reltg1ao qualquer 
No tempo em que feste1avam o dta 

(dos meus anos. 
Eu tinha a grande sacide de não 

(perceber coisa nenhuma. 
De ser mteltgente para entre a tam1/ta 
E de não ter as esperanças que os 

(outros /lnham por mim. 

[ 1 
Raiva de não ter trazido o passado 

(roubado na alg1beiraf . . ( ) 

Latgo do Carmo 
No n 18. 1 viveu Fernanda Pessoa. 
num quano alugado. 
no período que decorreu 
enue o Inverno de 1908 
e o Inverno de 1912 
Espaço vo4un1.1r amen1e escolh do pela poel.l 
para uma vovênc a independente ela Iam a 
uma vez que, 
e utihzando as palavras de Rlc.'lrdo Reis, 
•não só quem nos odeia ou nos 1nveµa I 
nos 1 m11a e opr me. 
quem nos ama t não menos nos r.m11a • 49 



As ruas Passos Manuel, 24, 3 esq (em cima) 
e Pascoal de Melo, 119, 3 dl (em baixo) 
represenlam o espaço do retorno do poe1a é lamllla, 
depois de uma 1en1a11va falhada de vivência a sós 
A par da angustia. a res1gnnçao e a ace11açao do Desuno. 
Esta s11uaçao encon1ramo-la expressa nos segu1n1es versos de Ricardo Reis 
Cada um cumpre o destmo que lhe cumpre. I 
E dese1a o destmo que doseia. I 

50 Nem cumpre o que dese1a. I Nem dese1a o que cumpre 

Esta raiva 'i uma at11ude tão emoclO· 
nal e tao freQuente no homem e l11era· 
namente tão abordada. que nao deixa· 
rei de mencionar dois escritores que. 
em moldes Idênticos a Pessoa. ou se1a. 
numa trr-relação in!Ancral mae l casa 
marema. exprimem, saudosa e terna· 
mente. momentos desse tempo perdi· 
do. Uma palavra. um ob1ecto. um ges· 
to. um olhar são relembrados ainda no 
presente, com toda a carga emowa de 
uma experiência passada 

Ve1amos, pois. 1ex1os de Marcel 
Proust e Rainer Mana R1lke, respectrva· 
mente 

•Ma seule conso1a11on. quand 1e 
montais me coucher. était que maman 
viendrall m'embrasser quand 1e sarais 
dans mon ht. 1 ... ) 

Ouelquelois quand. aprés m'avorr 
embrassé. elle ouvrait ma poria pour 
partir, je voulals la rappeler. lui dire, 
embrasse-mol une fois encore. mais je 
sava1s qu'aussl!Ot elle aurail son v1sage 
fãché, car la concessron qu'elle fa1sa1t à 
ma trlstesse et à mon ag1ta11on en mon· 
tant m'embrasser, en m'apportant ce 
baiser de pa1x. agaça11 mon pére qu1 
trouva1t ces ntes absurdes. [ . J. • ( ) 

•E houve um ligeiro sussurro nos 
quartos v1z1nhos. e a mamã entrou com 
o seu vestido de corte a que nem pres· 
lava atenção. quase a correr, [ . J, e 
apertou-me nos seus braços nus E eu. 
espantado e encantado como nunca, 
tacteava o seu cabelo e o seu peQueno 
rosto bem tratado e as pedras frias nas 
suas orelhas e a seda em volta dos 
seus ombros que cheiravam a flores E 
assrm ftcãmos a chorar enternecidos e 
a be11ar·nos até que sentimos que meu 
par estava ah e que era preciso sepa· 
rarmo-nos • ( ~ 

~ simples verificar que. quer em 
Proust quer em Rilke, a doçura erótica 
da infância é 1mped1da ou interrompida 
por um opositor - o pai ·, entidade 
que em Fernando Pessoa será substi· 
tuída pelo padrasto. mas numa sltuaçào 
obviamente diferente das evocadas por 
aqueles dois escritores Na vQrdade. o 
segundo casamento da mae de Pes­
soa. quando ele contava apenas sete 
anos. foi um choque intenso para a 
criança que então era. pelas conse­
quências que daí advieram. lnterrupçao 
brusca da relação amorosa e exclusiva 
entre mãe e l1lho. subshlu1çao da 1ma 
gem mascuhna do pai e abandono do 



espaço da 1nfãncia. com a partida para 
a Áfnca do Sul . 

Esta situação de dupla perda afect1va 
(mãe/espaço) será relembrada. quer no 
seu diário escrito em inglês. em 1907 
(•Como eu dese1aria tê-la [a mãe) junto 
de mim! Também não posso confiar 
nela Mas a sua presença teria aliviado 
as minhas dores. Sinto-me abandonado 
como um náufrago no meío do 
mar.•),(") quer em Álvaro de Campos. 
entre muitos outros poemas. no texto 
•l.Jsbon Rev1s1ted• (1926) 

Outra vez te reveio. 
cidade da minha infância 

(pavorosamente perdida 
e>dade triste e alegre. outra vez sonho 

(aqui ( 'J 

RUA DA GLÓRIA, N. 4, R/C (1907) 
LARGO DO CARMO. N 
RUA PASSOS MANUEL 
N 24. 3 ESO (t9t2) 
RUA PASCOAL OE MELO. 
N • 119, 3. OTO (1914) 
RUA ALMIRANTE BARROSO. N 12 
- •Leitaria Alente1ana• (1915) 

Os lugares acima mencionados são 
um pequeno exemplo. enlre outros. do 
vagabundear de Pessoa de casa em 
casa. de rua em rua. por razôes lam1ha· 
res. financeiras ou temperamentais. Na 
origem desta constante 1nstabil1dade e 
dispersão estará talvez o lorçado de 
senraizamento pátrio. provocado pela 
partida do poeta. ainda cnança. para a 
Álnca do Sul. 

Outra vez te reveio - Lisboa e Tejo 
(e tudo-. 

Transeunte mutl/ de 11 e de mim. 
Estrangelfo aqui como em toda a pane. 
Casual na vida como na alma ( J 

A Rua da Gl6na e o Largo do Carmo 
evocam a sua primeira tentativa de v1-
vênc1a a sós. o deseio de 1ndependên­
c1a lace à l1m1tação da lam1ha e do pró· 
prio meio envolvente: •Na minha lami­
lia não há compreensão do meu estado 
mental - não. nenhuma Roem-se de 
mim. escarnecem-me. nao me acred1 
tam.• (") Contudo. essa s1tuaçao é as­
sumida com a certeza de que uma li­
bertação total dos outros é na prática 
1mpossivel. Sou o intervalo entre o que 
dese}O ser e os outros me fizeram. ( ) 

Rua Alm1ran1e Barroso 
no n. 12 ~tuava·se a •Le 1ar1a Alen1e .1n..1 • 

cuio dono - o Sr Sengo - acolheu Fernando Pe,;soa 
numa a rura crlt ca da sua vida 

Um S•mples quarto de &ôlao 101 o esp:iço 
onde o Poe1a e a sohdao 

se acompanharam durante dois anos 



Maronl'IO da Ateada. na Praça do Comércoo 
o ma's vethO café lsboela 
Terra sido inaugurado pelo Marques de Pombal, 
a 2 de Janeiro de 1782 
Foo palco de reuniões poM1cas e culturas. 
encontro de lodos os que se acolh<tram e aco hem 
neste espaço prop100 
il reflexão, ao diálogo ou ao puro prazer do lazer 
Nele, marcou 1ambém presença a gora~o pessoann 
José de Almada-Negre,ros. Luis de Monlltl\IQr Már>O de Sá-Carne,ro 

São também numerosos os poemas .. 
sobretudo em Atvaro de Campos, que 
provocatoriamente infringem e questio· 
nam a moral e os bons hábitos da so­
ciedade Ah! a frescura na face de nao 
cvmprlf um dever•/( .)/Sou livre con­
tra a sociedade organizada e vesti· 
da.(") ou Queriam-me casado, fútil. 
quot1d1ano e tnbutável? (") ou. ainda. 
no Pessoa ortónimo Ar que prazer/ 
/Não cumpflr um dever.Iler um livro 
para ler/E náo o lazer!/Ler é maçada/ 
/Estudar é nada (" ) 

A par deste dese10 de r1d1culanzar as 
regras e os 1dea1s ace11es passiva e vo 
luntariamente pelos outros, Pessoa. 
airavés de Alvaro de Campos, tem a 
amarga consciência de que o não 
adaptar-se e nao ser adaptável às nor­
mas da vida, que poderosamente hmi· 
tam e impedem, traz consequências: 

Eu. que tantas vezes tenho sido rrdiculo. 
{absurdo. 

Que tenhO enrolado os pés publicamente 
(nos tapetes das etiquetas, 



Que tenho sido grotesco. mesquinho. 
{submisso e arrogante. 

Que tenho sofrido enxovalhes e calado. 
Que quando não tenho calado. tenho 

{sido mais ridículo ainda. 
Eu. que tenho sido cómico as coadas 

{de hotel. 
Eu. que tenho sentido o piscar de 

(olhos dos moços de fretes. 
[ ... ) 
Eu. que tenho sofrido a angustia das 

(pequenas coisas ridiculas. 
Eu veolico que não tenho par nisto 

(tudo neste mundo. ( 

{Do poema ·Poema em Linha Recta-) 

A 1enta11va de se ausentar da famll1a 
não durou muito. contudo, pois em 
19 t 2 encontramo-lo em casa da tia 
Anica. (irmã de sua mãe). na Rua Pas­
sos Manuel e. em 1914, ainda com a 
mesma lia, na Rua Pascoal de Melo. 

Porquê este regresso inesperado ao 
ambiente familiar? Questões económi­
cas. cansaço. falta de saüde ou aceita­
ção resignada de uma reahdade. 1alvez 
porque só na ilusão da l1berdadela li­
berdade existe ... ?(" ) 

Se acompanhássemos com um dia· 
grama a análise destes quatro espaços 
distribuídos por três núcleos, ele pode­
ria ser representado por uma linha que 
exprimisse uma gradação decrescente 
de carácter acentuadamente negawo e 
uma antitese Isto porque. depois de 
uma experiência levada a cabo com en­
tusiasmo e decisão, Pessoa regressa 
derrotado. mas resignado, a um espaço 
cu1os hábitos e pessoas lhe são familia­
res, para pouco depois. com a partida 
da lia para a Suíça. se encontrar num 
outro espaço, física e psiquicamente. 
desconhecido - Rua Almirante Barro­
so - com lodos os problemas de so­
brevivência acentuados e de novo só. 
mas desta vez involuntariamente. A sua 
casa será. durante dois anos. um sim­
ples quarto de sótão cedido em nome 
da amizade que ligava o dono da •Lei­
taria Alente1ana•. o Sr Sengo. ao 
poeta 

Face a esta constante perseguição 
de um Destino que lhe é adverso. Ál­
varo de Campos escreverá. O mundo é 
para quem nasce para o conquistar I e 
não para quem sonha que pode con­
quistá-lo, ainda que tenha razão( ) ou, 
ainda mais amargamente. não t1re1 b1· 
lhete para a vida (") 

Estes dois versos expnmem. real­
mente. a sua resignação latallsta peran-

Um aspec10 do 1n1eroor do Calé ManinhO da Arcada em l 984 
No seu canlo hab11ual. protegido dos ouuos 

e na companhia anous1iadamen1e ausente doS mesmos, 
escreveu Fernando Pessoa o p0ema Que se encontra emolduradO 

Dzem? I EscqlHIC<'m I NáO dzem? I Disseram I 

Fazem? I Fatal I N!Jo fazem? ! Igual I 
Polqué I Esperar? I Tudo 1 I Sonhar 

' 

Um aspec10 do 1ntenor do Café Manmho da Arcada. par volta de 1928. 
Local flequentado par Fernando Pessoa 

e enumeras vezes 01ado em cartas suas. 
d rogodas a Ofél a ou aos companhe ros da Rev•sla Prttsença; 

ponto de encontro do poeta com amigos. 
tal como se pode ver na fo1ografoi. em qoe eslâ acompanhado de Raul Lea~ 

Ant6n10 Sono e Augusto FerreHa Gomes 
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1e a vida. a qual. segundo Ricardo Reis, 
é orientada por um Fado que. quer o 
procuremos/quer o esperemos,(") se 
tem de cumprir e ace11ar porque alheio 
e invenc/vet. (") Dai Alberto Caeiro es· 
crever, embora num 1om mais natural e 
menos angustiado do que Reis: Ace110 
as dificuldades da vida porque sao o 
desrino.IComo aceito o fno excessivo 
no a110 do Inverno. ('") 

O MARTINHO DA ARCADA 

O café Martinho da Arcada é o espa· 
ço do enconlro voluntário de Pessoa 
com os outros. mas numa Situação de 
desdobramento psiquice expressa. por 
Bernardo Soares. em termos que rear. 
çam um conflito lntenor intransponível 
•A solidão desola-me: a companhia 
oprime-me•.(") Há o desejo de con· 
tacto humano, de 1med1a10 anulado pela 
complexidade de um carácter ainda não 
to1a1men1e compreendido pelo próprio 
poeta •Jamais houve alma mais aman· 
te ou mais terna do que a minha alma 
mais repleta de bondade, de compai­
xão, de ludo o que é ternura e amor 
Contudo. nenhuma alma há tão solitária 
como a minha - solitária. note-se. não 
mercê de circunstâncias exteriores. 
mas sim de circunstâncias 1ntenores 
He1·de analisar isto. um dia hei-de exa­
minar melhor. destnnçar. os elementos 
que constituem o meu carácter ( ... ) 
numa tentativa para compreender a m1· 
nha personalidade.•(") 

Essa complexidade de carácter é tão 
angustiadamente sentida que leva o 
poeta. nas palavras de Atvaro de Cam· 
pos. a suplicar à No11e. •refúgio supre· 
mo de todas as angústias e bálsamo de 
Ioda a insónia do pensamento e da 
vida•, (") que o liberte desse desenral 
zamenlo humano: 

Torna-me humano. ó no11e. torna-me 
/fraterno e solicito. 

Só humanitariamenre é que se pode 
/viver 

Só amando os homens. as acções. 
f a banalidade dos trabalhos. 

Só assim - ai de mim/ -. só assim 
f se pode viver 

Só assim. ó noite. e eu nunca poderei 
{ser assim/("). 

!! neste café. contudo. no seu canto 
habitual, que o poeta se encontrará 
consigo mesmo em silêncio ou através 

de palavras escritas. (por vezes em pa· 
pel timbrado do próprio es1abeleamen· 
10). na companhia ausente ou presente 
dos outros: 

Dizem? 
Esquecem. 
Não dizem? 
Disseram. 

Fazem? 
Fatal. 
Não fazem? 
Igual. 

Porquê 
Esperar? 
- Tudo é 
Sonhar.(') 

(Do poema •Dizem?•) 

Ai escreverá inúmeras vezes a Olé· 
lia, na imposs1b11idade de outro contac· 
10: •Estou no Martinho da Arcada. sào 
3 e meia da tarde, e tenho •completo• 
o meu dia - isto é, está feito ludo 
quanto, de alguma importância. eu linha 
que fazer antes das 6 horas.• ( '); ai 
reunir-se-á habitual ou casualmente 
com um ou outro amigo, como por 
exemplo, Máno de Sá-Carneiro, Alma· 
da-Negreiros. Raul Leal ou António 
Sono, ai aceitará o gesto amigo de um 
convite para 1antar. apesar de sentir 
que •um simples conv11e para jantar 
com um amigo me produz uma angús· 
tia diflcil de definir• ( ") e ao mesmo 
tempo saber que. lace ao hábito volun· 
táno ou 1nvoluntáno da convivência hu 
mana na sociedade. a fraternidade afi· 
nat não é uma ideia revolucíomlna lt 
uma coisa que a gente aprende peta 
vida fora, onde tem que tolerar tu 
do,/[ ... )/ A vida flutuante. dispersa. 
acaba por nos educar no humano (") 

RUA COELHO DA ROCHA. 
N • 16, 1. DTO (1920·1935) 

Resta-nos finalmente - não queren· 
do dizer com isto que tenhamo.s pre-
1endldo esgotar toda a •Viagem• do 
poeta - a Rua Coelho da Rocha, onde 
Pessoa passou a residir a partir de 
1920. aquando do regresso defin1t1vo 
da mãe e 1rmàos da África do Sul 

É o espaço do reencon110 com a 
mãe tão longamente ausente: A nossa 
vida, ó mãe, a nossa perdida vida ... n: 
o da reflexáo e angústia provocadas 



pela consc16nc1a dolorosa do declinio 
da vida O Inverno tflste -. o do 
medo da morie. do partir' Partlf/ meu 
Deus, partir/ Tenho medo de par­
tír! .. ("), de um partir que não se pode 
Impedir porque certeza E deste medo. 
desra angústia, deste perigo de u/tra­
·ser.l Não se pode fugtr, nao se pode 
fugtr, não se pode fugtr. ( ') Por isso, o 
existir consciente e humano torna-se 
desespero e deseio 1nsa11sfe1to de nun­
ca ter sido, nao só nos versos de Álva­
ro de Campos Nao ser nada. ser uma 
figura de romance/sem w1a. nem mor­
te mareriar. uma ideia. e•) como nos de 
Alberto Caeiro e Ricardo Reis. embora 
com tonahdades diferentes 

Caeiro, ao contrário de Campos, pro­
cura uma ldentif1caçao material no meio 
envolvente que é a natureza e que 
simbolicamente representa a ausência 
de mistério. a não-consciência, a que 
não tem denrro, dai o seu dese10. 

Ouem me dera que eu fosse o pd da 
(esuada 

( ... ) 
Quem me dera que eu fosse os nos 

(que correm 
[ ... ) 
Ouem me dera que eu fosse os 

(choupos à margem do no 
( ... 1 
Anres isso que ser o que atravessa 

{a vida 
Olhando para trás de s1 e tendo 

(pena ... (") 

Ricardo Reis. d1sclpulo da cullura he­
lénica, assumirâ estoicamente essa 
verdade que é a morte· nada hil a lazer 
senão esperai calmamente pelo Desti­
no. Contudo. essa f1losol1a não lhe 1m­
ped1rá a angustia e o medo perante a 
incerteza do momento final. Temo. Lí­
dia, o desltno. Nada é cerlo.!Em qual­
quer hora pode suceder-nos/O que 
nos tudo mude. ("') 

Esta temática reflexiva sobre a morte 
aparece multas vezes conjuntamente 
com a da saudade da Infância, acen­
tuando-se assim o contraste entre am­
bas. Em Álvaro de Campos, por exem­
plo, a morte laz parte de uma segunda 
vida. a que é pensada, a farsa. a que é 
prática e util, enquanto a verdadeira é a 
que sonhamos na mfãncia. nela não hii 
caixões, nem mortes,/ h<I s6 <lustrações 
de mfáncia !Grandes livros coloridos. 
para ver mas náo ler (' ) 

·1 
\~ 
1 -
10 1 

Rua Coelho da Rocha No n 16. 1 dt 
reencontrar-se-a Ferrnindo Pessoa com a mãe e irmãos. 

regiessados del1n1tivamente da Alnca do Sul. 
em Março de 1920 

Ai, apôs a morte do mac. (1925), vivera de novo só, 
com a dolorosa sensaçao de haver falhado tudo na vida 

o de que viver é não conseguir 

;··t:ig 
ti 1[j - - - -... I!! 1. 
- -n n 

..., 
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Terraço do hOspoiat de S luos dos Franceses. 
vendO-se a esquerda a Janela do Quarto. 
onde Fernando Pessoa v veu os ullimos dras 
da sua vida 
O poeta sena evocado. 
poocos d~ aPóS a sua mone 
POI ~ de Almada·Negre ros 
•E ate que um o a <Je 1935 
o poeta f0o pessoalmente enterrar 
o corpo que o acompanhou toda a .,.da 
Ficou só o poeta 
aceso em Olhos perenes de Ponugal. 
do Mundo e do futuro.• 

Quando em campos ou Pessoa se 
fala da vida em que verdade1ramen1e 
vivemos - a 1nlãnc1a -. sen11mos que 
a mãe. apesar de nao d11ec1amente 
mencionada. foi o es1imulo 1nd•spensá­
vel à vivência dessa vida, pois perm1hu 
o equíl1brio, o bem-estar. a suave irres­
ponsabilidade. o prazer puro. e do pon­
to de vista afect•vo ela 101 a ternura 
sempre recordada e dese1ada nos mo­
mentos mais dolorosos. 

Cannhos? Afectos? São memórias 
É preciso ser-se c11ança para os ter ... (~) 

Comovente é o poema que Pessoa 
escreve em francês a 2714135 (pouco 
antes da sua morte) (") em que bas· 
lante se sente essa ávida procura da 
Mãe (falecida em 1925), como melo de 
atenuar a sua imensa solidão. o seu 
desamparo. a sua msegurança, a sua 
amargura. 

Ê um poema suplica e desespero 
pela ausência Maman. mamanltu me 
manques tantlpourquor t'ai-1e perdue?; 
um poema-dese10 de reafirmar o seu 
lugar perdido. Maman. maman/Je surs 
ton enfantlton petrt enfant/De tou­
/Ours; um poema-queixume e procura 
de consolo Maman. mamanltu es 
sans doutelquelque part ou tu m'écou· 
tesl Je surs ton enlanll ton pet1t enlant­
/Devenu grandlplern de /armes et de 
doutes!Et qur n'a nl pla1s1r ni santé. e, 
finalmente. um poema-esperança pelO 
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reencontro ainda posslvel: Je reviendra1 
11 ton amourlton petit enfant 
I Pour tOUJOUfS. (") 

Este desejo de reencontro com a 
mãe na morte e pela morte é no fundo 
o reencontro com a lnfancia pavorosa· 
mente perdida A morte toma-se a pos· 
S1b1hdade de chegar à infância esva· 
z1ando-se dos seus efeitos negativos e 
permitindo a reahzação de um sonho 
antigo. ~ curioso constatar que neste 
poema de Pessoa - e num outro de 
Álvaro de Campos. de que transcreve· 
rei apenas um verso. o mais s1gn1tica11-
vo Ouero acabar entre rosas, porque 
as amei na mh!ncia(M) - parece haver. 
pela pnmeira vez, uma concihação ex· 
traordinariamente calma e suave entre 
dois aspectos pessoanamente antagó· 
rncos a morte e a inlãncia. 

O lacto de recorrer à mãe como seu 
úrnco refúgio é também sintoma do seu 
sentir-se perdido num mundo, ao qual 
não se habituou porque vadio e ser-se 
vadio é ser Isolado na alma e nllo 
adaptâvel às normas da vida, (") e do 
qual voluntariamente se desintegrou 
porque pedinte e ser-se pedinte é ter 
de pedlf aos dias que passem. e nos 
deixem.(") 

Agora que sente com toda a pun­
gêncla os desencontros que marcaram 
a sua vida: que se encontra completa· 
mente só e consciente de haver falha· 
do tudo(") e de que a sua presença é 
um vazio alecllvo em relação aos ou­
tros. pois se morrer, não falto, e nin­
guém diria/desde ontem a cidade mu­
dou c·i. o poeta lamenta o não ter sabi· 
do encontrar-se e compreender-se 
apesar de ter a impressão, um pouco 
longinqua!J ... f!De haver melhor em 
mim do que eu. ("). 

i:. na verdade, o conflito, dramatlca· 
mente irresolúvel, entre o que 101 e o 

Mo is de di-,i.,J,., 
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que poderia ter siao e o enigma nunca 
decifrado que ele própno se represen­
ta, que o leva a formular a temvel per­
gunta. Alma/ o que fiz eu da vida?('"), 
cuja resposta surge desesperada e 
cansadamente resignada. 

Fiz de mim o que não soube 
E o que podia lazer de mim náo o fiz 
O dominó que vesti era errado. 
Conheceram-me logo por quem não era 

[e não desmenti, e perdi-me. 
Ouando quis tlfar a mascara. 
Estava pegada à cara 
Ouando a tlfe' e me vr ao espelha. 
Já tinha envelhecido.(' ) 

Es1a angústia, lace ao Tempo e à Vida, 
acompanhá·IO·á até à morte 

I know not what tomorrow w1/I brmg. (~) 

(') Jorge de Sena. Fernando Pessoa & C' 
Heterómma tesludos cohgodos 1940-19781. 
11 VOiume. Ed 70, l.lsboa. 1981. p 185 

f) Poes"s de Álvaro do Campas. Ed Abca, 
L1Sboa, 1969, p. 256. 

(') Poos•as de Fernando Pessoa. Ed. A11ca, 
Lisboa. 1973. p 98 

(') •O "'"° a.. minha alde<a. GaSPa• Simões. 
é o da 1gre1• dos Mllrtires . 111 no Chiado 
A alcle<a em que naso lo. o Llrgo de S Car­
los 1n Cart•s de Fernando Pessoa a Jooo 
Gaspar S1móes. Ed Europa·Aménca. Lisboa. 
1957, p. 100. (caria de 1 t/1211931). 

(') Poesias de Fernando Pessoa, Ed. Âbca 
Lisboa. 1973. pp. 95·96. 

(') Poe..,s de Fernando Pes-. 1n •Chuva 
Ollliqua VI•, Ed AllCa. l.JSboa, 1973. pp. 32·33 

(') Jac1n10 do PradO Coelho. O..erSld.Jde e 
Unidade em Fernando Pessoa Ed Verbo, L1s· 
boa. 7' edtÇt\O, 1982, p 89 

(') Do pro16c10 para um dos pro1ec1os da 
edição das suas obras. 1ecoth1clo em Fernando 
Pessoa Pl(Jinss lntnnas e de auto·mlerprera 

Fernando Pessoo 
que airavés de Álvaro de Campos escrevera 

Devo tomar qualquer coisa ou swc1dar-me? 
Não. vou ex1s1tr! A«e! Vou f)(15/1r! 

E-x1s-tir. E-x1s·t r • 
entra a 29 de Novemb<o de 1935 

no Hosp 1a1 de S. lu1s dos franceses. 
por deosão do seu pnmo. 

o Dr Jaime Neves. 
apôs uma cnse hopállca 

AI, de1Kará de E·••S·l•ra 30 de Novembro. 57 



~o. (lexlos oslabeleodos e prefaciados por Ja 
c1n10 do Prado Coelho e Georg Rudolt Und), 
Ed ÁllCa. LAboe. 1966, p99 

(") A:>eoilt de ANaro de Campos. Ed. Âllca. 
l.Jsboa, 1969. p 53 

("') Idem, p 300. 
(") Marcol Prousl. A /a Recherehe du Temps 

Perdu - 1 - Ou C~té de chez Swann. Ed 
GaMomatd, Pa.rlS. 1968. p.13 

Traó •A monlla umca consolação, quando 
subia para me d<l<tar. eia que 1 mamã vma beo 
llf·me quando eu estJvesse na cama 

Algumas vezes quando, depota de mo 1or 
beijado. ela abria a porta para se or embOra. 
quena clla~·la, d11er·lhe •be•ja·me mais uma 
vez•. mas aab'8 que k>go me mostrana uma 
cara zangada. porque a concessão que f3ZJ1 • 
minha tnsteza e a minha ag1taç6o ao subir PI'' 
me belf8f. trazendo .. me este botlO de paz. irri 
lava o meu pai que achava ostos ritos absur· 
dos. ( ... j. 

('') Ra•ner "'ª"ª Rdke. Os CMJemos de Mal· 
le Launds Bttsse. O Ouo do Ota. Porto. 
3 • edição. p 99 

(") Tradução de João Gaspar S1m6es. 1n 
Vida e Obra de Fernando Possos, Bertrand. 
4 •edição, Lisboa. 1981, p. 105 (") Poe•"• de Álvaro de Campos. Ed. A1oca. 
LJSboa. 1969. p 248 

('') Poes4s de Nvaro de Campos. Ed. Âllca 
LJSboa. 1969, p. 249 

(1') Traduçlo de João Gaspar Simões, •n 
Vida e Obra de Fernando Pessoa. Berirand. 
Usboa. 4 •edição. 1981, p 105 

('') Poe8"5 de Álvaro de Campos. Ed Állc:I. 
LJSboa. 1969. p 123. 

('") Idem, p 38 
(") Idem. p 246 
(") Poesias do Fernando Pessoa, Ed Allca. 

Lisboa, 1973, p 246. 
('') f'oeslll• de Álvaro de Campos. Ed Auca. 

Uoboa. 1969, p 310 
<") ~de Ricardo ROIS. Ed Àbca, Lisboa. 

1970. p. 42 
("') Poes.a1 de Álvaro do Campos. Ed Aiice. 

Lisboa, 1969, p 252. 
(")Idem, p 41 
("') O<Ht de Ricardo R .. s. Ed A~ca. Lisboa. 

1970, p 85 
('°) PoemH de Alberto Coooro. Ed. Atice. 

l.i$boa, 1970, p 90. 

(") Livro do Desassossego de Bernardo 
Soares. Ed Ábea. USboa. 1982, p. 261 

(") Fem.ndo Pt>SSoa - O Rosto e as M.1$· 
car.1$, amoiog.a o<gamzada por David Moorlo· 
Ferreira, Ed At1ca, Lisboa. 2.• edição, 1979. 
). 21. 

(,.) Eduardo Lourenço, Fernando Pes.oa 
qevrsitado. "'°'ªos Eddores. LISboa. 2 • edlÇio. 
1981. p. 1•8 

(") Poesias de Álvaro de Campos, Ed Atoce. 
USboa. 1969. p. 218 

('') Poesias de Fernando Pessoa, Ed. Allen, 
Usboa. 1973. p 213. 

(") Cartas de Amor de Fernando Pes.'IOI. 
Oroaruaç6o. pogl<lclo e nolllS de OaVld "'°" 
rto-Ferreora Preàmbulo e esiabeleamento do 
texto de ........ ela Graça Ouooroz. Ed. Abca, Us· 
boa, 1978, p;g. 72 (carta do 26/3/1920) 

(") Livro do Desossossogo de Bernardo 
Soares. Ed At1ca, Lisboa, 1982, p 261. 

(") Poe8"5 de Álvaro de Campos, Ed Állea 
58 IJsboa. 1969. p 199 

("')Idem, p 218. 
(")Idem. p 307 
('')Idem, p 94 
(")Idem. p. 19 
(> Poem1s de Alberto Caalfo, Ed At1ca 

Lisboa, 1970, p 43. 
(") Odas do Ricardo Reos. Ed. Allca, 1970, 

p 159 
(") Poes4s de Atvaso de Campos, Ed Auc:a 

USboa. 1969. p 300 
(") Idem, p 288 
(") Fernando Pessoa morre a 30 do Novem· 

bro de 1935 no Hospital de S. Luís dos Fronco 
ses, em UsbOa Tnnia e clnoo anos mais tardo. 
em 1970. "'"ªa talecer no mesmo quarto. um 
dos ~ ISSiduos oompanhe>ros do poeta. 1'J 
mada·Negr.,ros 

(u) Fer111ndo Pessoa e/ otttrno ""''"'º· ca1A· 
logo ed1lado pela Secreiana do Estado da Cul 
lura. llsbOa, 1981, n.0 33 5 

<"> PoeS141S de Álvaro de campos. Ed Allca 
l.Jsboa. 1969. p 85 

(") Idem. p 126 

(") Idem, p 48 
(")Idem. p 45 
(")Idem. p 47 
<'°)Idem. p 120 
('') Idem, p. 255 
("). última frase escnta a 1ap1S por Fernando 

Pessoa, precisamente na vôspera da sua m0<te 
( .. Não set o qt1e o amanha traréoo) e citada por 
Jo<ge de Sena no estudo V"'te e anca l/10S 
de FemM>do Pessoa. 1n Femando p.._ & C • 
He1er6n1m1 (estudos cohg1dos. 1940 1978). 
Vol li, Ed 70, Lisboa, 1982. p. 161 

Nota · 

As IOIOgrahas da arca e 11$$>n8tura de For· 
nando Pessoa. que penenc<1m ao arqurvo de 
O Honnqueta 011s. são da autona de Car1os 
Pontes. A sua possuidora ogradece·se tor auto~ 
ritado serem lotogratadas essas peças. As res· 
lantes lotograhas que ilustram o pe<curso pes· 
soano por llSboa são da outona de Fernando 
Gonçalve9 

Ass1na1ura de Fernando Pessoa cm 1935 

A arca que guardou o espOI o l11erar10 do Fernando Pessoa 
Através de Alvaro de campos ai rmar r.i em 1926 o poeta 

•A unoca compensação moral que devo à literatura 
e a glOrla fulura de ter escroto as minhas obras presentes• 
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O Vereador do Pelouro da Cultura, Comandante Pinto Machado, 
preside â çenmon1a de en1rega de b.bbotecas a sete ms1r1u1çOes da cidade 

CÂMARA OFERECE 
BIBLIOTECAS 

A Cãmara Municipal de Lisboa enue­
gou. no dia 3 de Abnl, aos representan­
tes de se1e ins11tu1ções da cidade, dois 
mil livros. em cerimónia realizada no Pa­
lâoo Galve1as 

As 1ns11tuições contempladas, com as 
quais a Cãmara pretende colaborar na 
sua acção formativa e recreativa, são: 
Junta de Freguesia da Sé, Centro de 
Acolhimento para os Reluglados, Escola 
Secundária do Restelo, Hospital da Cruz 

Vermelha Portuguesa, Ltga Portuguesa 
dos Del1c1entes Motores, Santa Casa da 
Misericórdia de Lisboa e Venerãvel Or· 
dem Terceira da Pernlénc1a de S. Fran­
cisco a Jesus. 

Os lemas versados pelos volumes 
agora oferecidos vão desde o roma'!ce à 
história de Portugal e literatura portugue­
sa e estrangeira 

Até Abril do corrente ano. a Camara já 
olereceu 300 pequenas bibliotecas a ou­
tras tantas Instituições da cidade, num 
total de 82 000 volumes. 

Salão Nobre dos Paços do Concelho, 11 de Abril - O Tenenle·Coronel An16n10 Matras 
no uso da palavra apOs ser agraciado com a Medallla de Prata de Ménto Mun•c1pal 

SEGUNDO COMANDANTE DO BSB 
AGRACIADO 
COM A MEDALHA DE PRATA 
DE MÉRITO MUNICIPAL 

O 1enen1e·corone1 António Santinho 
Matias que. em Abnl terminou a sua co­
missão normal de serviço no Batalhão de 
Sapadores Bombeiros, onde desempe­
nhou, durante mais de cinco anos. as 
funções de 2 Comandante, foi agracia­
do com a Medalha de Prata de Ménlo 
Municipal. no dia 11 de Abril. em cerimó­
nia realizada no Salão Nobre dos Paços 
de Concelho. 

Para a atribuição deste galardão pela 
Câmara ao tenente-coronel António Ma­
~as con1nbu1u o facto de. no cumpnmen­
to das múll1plas tarefas de que esteve 
encarregado. ler sempre evidenciado 
grande espírito de missão. competência 
prollssional e sentido exacto das respon­
sabilidades. A ele se deve. em grande 
pane. o elevado nivel atingido, nos ulli­
mos anos. nos sectores de prevenção e 
de socorro do Batalhao de Sapadores 
Bombeiros. 

O lenenle-coronel de Engenharia An­
tónio Matias tem 43 anos e possui o cur­
so ministrado no Centro Nacional de Ins­
trução e Protecção contra Incêndios do 
M1rns1éno do Interior francês, tendo sido 
membro, durante o seu mandato. de di­
versas comissões no âmbito dos m1rns­
ténos da Administração Interna. Equ1pa­
men10 Social. Cullura e do Serviço Na­
cional de Prolecção Civil. 



MEDALHA OE HONRA DA CIDADE 
ENTREGUE AO «TAVARES RICO» 

•Mais do que um Restaurante, o Ta-
1ares Rico é uma instituição e símbolo da 
:idade de Lisboa• - disse o Eng • Nuno 
l\becasis na cerimónia de entrega da 
Medalha de Honra da cidade àquele res­
tauranle e da Medalha de Prata de Mérito 
Municipal a Fernando Lopes, seu pro­
prietário, no dia 13 de Abril. 

Um jantar de gala assinalou o aconte­
cimento no qual participaram mais de 60 
convidados, entre os quais o presidente 
da Assembleia Municipal. vereador do 
pelouro da Cultura, e Amália Rodrigues. 

A distinção ora entregue àquela uni­
dade hoteleira e ao respecllvo proprietá­
rio decorre de uma deliberação tomada, 
por maioria, pela Câmara Municipal na 
sua sessão de 17 de Dezembro. com 
fundamento na passagem do bicentená­
rio da sua fundação, pelo qual lá passa­
ram personalidades distintas do universo 
político e literário português. entre os 
quais Eça de Queirós que se lhe refere 
em vários dos seus livros. Aspecto do 1ntenor do Resiaurante Tavares Rico 

Lisboa. 13 de Abril - O Presidente da Câmara Municipal de Lisboa procede à outorga 
da Medalha de Ouro de Ménto Municipal a fredenco de Freitas. na pessoa da sua V>tlva 

HOMENAGEM PÓSTUMA 
AO MAESTRO 
FREDERICO OE FREITAS 

Uma lápide evocaUva do grande com­
positor e director de orquestra. Maes1ro 
Frederico de Freitas. foi descerrada em 
13 de Abril, na fachada do prédio onde 
morou. o 122 da Avenida dos Estados 
Unidos da América, assinalando a passa­
gem do 5. aniversário da sua morte. 

O Maestro Frederico de Freitas. faleci­
do em 12 de Janeiro de 1980, deixou 
uma vasta obra que é conhecida de to­
dos os portugueses: •O Pátio das Canti· 
gas•. •As Lavadeiras de Caneças•, •A 
Dança da Menina Tonta•, ou ainda a 
ópera •A Igreja do Mar• e a •Sonata 
para Noíle de Natal-. 

No decorrer da cerimónia, falou o pre· 
sidente da Sociedade Portuguesa de Au· 
tores, luis Francisco Rebello, que fez 
questão em salientar que o Maes1ro Fre­
derico de Freitas • está aqui connosco• . 
discursando, de seguida. o Presidente 
da CML. Nuno Abecasis. o qual fez a 
apologia dos chamados •heróis civis•, 
precisamente •aqueles que não se re· 
slgnam à mediocridade•. como fof o 
caso do Maestro Frederico de Freitas. 

O Presidente da Câmara no final da 
cerimónia agraciou Frederico de Freitas, 
na pessoa da sua vluva, com a Medalha 
de Ouro de Mérito Municipal 61 



CÂMARA OE LISBOA ELEITA 
PARA ORGANIZAÇÃO 
INTERNACIONAL 

A Câmara de Lisboa foi eleita para a 
Vice-presidência do Comité Executivo 
da União das Cidades Capitais lbero­
·Amencanas no decurso da Assembleia 
Plenána desta organização, que teve lu­
gar em meados de Abnl no México, e na 
qual participou o Presidente da Câmara. 
Eng Nuno Abecasis. 

Do conjunto de decisões tomadas 
nesta Assembleia destaca-se a criação 
de uma agência financeira lntermunici­
pal, destinada a empreendimentos de ni­
vet autárquico e, por proposta do Presi­
dente da camara de Lisboa. a instituição 
de um banco de dados sediado em Us· 
boa para rentabilizar pro1ectos comuns 
em áreas táo d1vers1f1cadas como a urba· 
nização. abastecimentos. meios viános. 
etc. 

COMO SE NASCE, 
VIVE E MORRE EM LISBOA 

Médicos. Engenheiros, Assistentes 
Sociais. Arqultectos, Enfermeiros e ou­
tros técnicos. num total de seis cente­
nas, encontraram-se durante os dias 22, 
23 e 24 de Abril, no Teatro Municipal Ma­
ria Matos para debater e lazer o ponto da 
situação global dos problemas relaciona· 
dos com a saude. na cidade de Lisboa. 
Tratou-se de uma iniciativa con1unta da 
camara Municipal. Santa Casa da M1sen· 
o6rd1a e Administração Regional de Sau­
de. inst1tu1çOes que. peta primeira vez. 
se 1untaram para promover um amplo 
debate sobre a problemállca da saúde 
com vista ao estabelecimento de uma 
prática de cooperação entre as várias 
instituições e serviços 

Ao longo daqueles três dias foram de­
batidos, entre outros temas. •o desen­
volvimento urbano e saúde•, •equipa­
mento social para a saúde•. •participa­
ção da comunidade• e •prestação de 
cuidados de saude a grupos populacio­
nais particularmente vulneráveis• 

A culminar este Encontro, 101 estabe­
lecido o seguinte Protocolo de Acordo 
entre as três lnst1tu1çOes promotoras. 

•A Camara Municipal de Lisboa. a 
Santa Casa da M1seno6rdia de Lisboa e a 
Adm1mstraçào Regional de Saúde de 
Lisboa, acordam em· 

1 Aprofundar a cooperação 1nstituc10-
nal no domínio da Saúde, tendo em vista 
a compat1b1llzação dos vários modelos 
organizativos e formas de actuação com 
a pollllca de saúde delm1da para o Pais. 
sem pre1ulzo da vocação e identidade de 
cada lnslltuiçao. 

2 Estabelecer e implementar o pro­
grama de cooperação para a melhona de 
saúde na cidade de Lisboa 

2 1 O programa de cooperação para a 
62 saúde será constiluido por pro1ectos es-

pecllicos com ob1ect1vos. ãmb1to. dura­
ção. recursos e critérios de ávaliação a 
definir 

2 2 A elaboração, coordenação e 
avaliação do programa será da responsa­
bilidade de uma Comissão Executiva 
const1tu1da por 9 elementos. 3 de cada 
lnst>tu1ção. 

2.3 Serào criados Gabinetes de 
Apoio Técnico e Adm1nistrallvo dotados 
com os meios técnicos e financeiros 
adequados e com a constituição e mol­
des de funcionamento que a Comissão 
Executiva proporá às administrações das 
três inshtuições para aprovação. 

3 O presente acordo será revisto 

quadrienalmente, por sugestão de Qual· 
quer das tns11tu1ções. 

O Presidente Câmara Municipal 
de Lisboa 

Eng • Nvno Abecas•s 

O Presidente da Comissão Instaladora 
da Adm1n1straçâo Regional de Saude 

de Lisboa 

Dr António Joaqwm Pavlmo 

O Provedor da Santa Casa 
da Misericórdia de Lisboa 

Dr João Gomes 

Paços do Concelho, 18deAbr1 - Aspec10 da mesa que pres>d u 
a Conteréneia de Imprensa para d •vulgac;âo do Enca<nro sobre SaUde em L>sboa 

Na foto. Ana Sara Brito e Pedro Fest. Vereadores da CML. 
João Gomes. Prcwe<lor da Santa Casa da M serlÇ()rd a de LISboa 

e AntónoO Paul no. Presidente da Comssão Instaladora da Adm lllSlraçào Reg ona1 de Saude 

\ 
_./ 

Tea1ro Ma"a Matos. 2• de Abr 1 - Intervenção da VereadOra Ana Sara Broto 
no •I (ncontro sobre Saude em L1Sb0a• 



CÂMARA APROVA ORÇAMENTO 
E PLANO DE ACTIVIDADES 

Na sua sessão de 29 de Abril, a Cã· 
mara aprovou, por maioria, o Orçamento 
e o Plano de Actividades para o corrente 
ano financeiro. 

Nos termos dos documentos aprova­
dos. a Câmara prevê uma arrecadação 
de receitas da ordem dos 15 milhões de 
contos. estimando-se em 0110 milhões o 
encargo com despesas de lunc1onamen· 
to do Municlpio. As verbas para investi· 
mentos inscritas no Plano de Actividades 
orçam os dez milhões e quinhentos mil 
contos. 

Cerca de 60% destas verbas, isto é, 
seis milhões de contos. estão alectas 
aos programas de •melhoria das con· 
dlções de habitação e urbanização• e 
•redução do tempo gasto nos transpor· 
tes•. Quanto ao primeiro. a Câmara es­
pera dispender quatro milhões de contos 
para prosseguir os diversos programas 
de construção e reparação de habl· 
tações. competentes inira-estruturas e 
arranjo de espaços envolventes. nomea· 
damente, em Cheias, Olivais, Alto do Lu· 
miar, Furnas. Calhau. Padre Cruz e Boa 
Vista. Será ainda lançado um programa 
de recuperação de edifícios habitacio· 
nais, no valor de trezentos mil contos e 
dar-se·á inicio à recuperação sistemática 
de Alfama-Mouraria. No conjunto do pro· 
grama a Câmara irá gastar mais de um 
milhão e trezentos mil contos do que no 
ano anterior. 

No capitulo das vias de comunicação 
- rede viária - está previsto o dlspên· 
dio de cento e vinte mil contos para pe­
quenas reparações de pavimentos e es­
gotos de arruamentos em toda a cidade. 
Entre outras a concluir no corrente ano, 
situam-se a reconstrução das Ruas do 
Conde de Redondo. Marquês da Frontei­
ra, Alexandre Herculano, D. João V até à 
sua Inserção por meio de um viaduto ao 
troço Llsboa-Cascais-Estrada do Estádio 
Nacional. No seu conjunto, o capltulo da 
redução do tempo gasto nos transportes, 
construção, remodelação e conservação 
da rede viária e de saneamento serão 
gastos, aproximadamente, dois milhões 
e cem mil contos. 

Quanto aos restantes programas. res­
salta a atribuição de um milhão e quatro· 
centos mil contos para a higiene urbana. 
cemitérios e construção do grande inter· 
ceptor de esgotos e estações de trata· 
mento. 

Nos restantes capltulos do Plano de 
Actividades as verbas estão assim distrl­
buldas: 

Melhoria das condições de abastecimento ...................................... 214 000 000$00 
Valorização cultural e educação dos cidadãos ................................... 400 000 000$00 
Melhoria das condições do ambiente, limpeza urbana, arquitectura 

paisaglstica e espaços verdes ............................................ ........... 600 000 000$00 
Vato~zação das belezas da cidade, Inira-estruturas e lamento 

tunst1co ........................................................................................ 400 000 000$00 
Segurança dos cidadãos ................................. .......... .................... 170 000 000$00 
Equipamento e fomento desportivos ..................... ............................ 460 000 000$00 
Melhoria das condições sociais dos cidadãos .................................. 150 000 000$00 
Instalação, organização e funcionamento dos serviços e Juntas 

de Freguesia ................................................................................ 520 000 000$00 

Paços do Concelho 
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Paços do Concelho. 30 de Abril 
- Aspecto da assinatura do Protocolo 
entre a CML e a Faculdade de Arqultectura 
Na 1010, o Eng.• Nuno AbecaslS e o Prof Augusto BrandfiO 

Lisboa. 5 de MálO 
- Aspecto da Pr0Ct$sào de Nossa Senhora da Saude 
à salda da CapNa. na Qual se integrou o Presidente da CAmara 
e Vereadores da Ed hdade 

REABILITAÇÃO URBANA 
GAMARA E UNIVERSIDADE 
ASSINAM PROTOCOLO 

A Gamara Mun1apal de Lisboa assmou 
em 30 de Abnl um acordo de eooperação 
com a Faculdade de Arquitectura da Um· 
vers1dade Técnica de Lisboa. com Vista a 
renovação e conservação de con1untos 
urbanos 

O acordo é acompanhado de um proto· 
colo. segundo o qual a Faculdade de Arqu1· 
tectura se compromete a efectuar (duranle 
um perlodo de três anos lectrvos consecu­
llvos. com Inicio em 84/85) o levantamen· 
to, nos seus aspectos urbanos e arqu1tec· 
1on1cos. numa perspec11va de recuperação 
da ârea da Encosta do Castelo e zonas en­
volventes. abrangendo as freguesias do 
Socorro, S CristOvão. S Lourenço, Mada­
lena. Sé. Castelo. Santiago. Santo Estêvão. 
S M guel, Graça e S Vicente Estas !areias 
serao financiadas peta CML através de um 
subsldl() anual de 750 contos 

PROCISSAO DE NOSSA 
SENHORA DA SAÚDE 

Como habuualmente acontece todos os 
anos. no mos de Maio, realizou-se no dia 5, 
a tradicional proeissao de Nossa Senhora 
da Saúdo O dosf1le religioso. com salda da 
Capela, no largo Martim Moniz. e no qual 
se integrou o Presidente da Câmara, Eng 
Nuno Abecas1s. percorreu a Rua da Palma, 
Rua do Benformoso. Rua dos An1os, Av 
Almirante Reis. Rua D Duarte, Praça da FI· 
gueira. Poço do Borratém e Rua Marquês 
do Alegrote. 

A procissão de Nossa Senhora da Saú· 
de, ou dos ArtHhe1ros. como 1ambém é co­
nheada nasceu em 20 de Abnl de 1570. 
em agradecimento a Virgem por ter livrado 
Lisboa da ·peste grande• que em 1569 
causou a morto a cerca de 60 mil pessoas, 
mctado da populaçao de então da capital 



ENCONTRO SOBRE TEATRO 

Proliss1ona1s ligados ao mundo do es· 
pectáculo reuniram-se. por in1C1a11va da Cã· 
mara Mun1c1pal. no d•a 6 de Maio. no Palá· 
cio Galve1as. para analisar os problemas 
com que se debale o teatro em Lisboa. 

Os temas em debate oroentaram-se para 
•os problemas do tea110 na Cidade• - (ca· 
rêooas de espaços cénicos e falta de publ1· 
co); •subsld1os a companhias e grupos 
teatrais: teXlos. etc.• e •como reanimar o 
Tea110• 

•A falta de meios leva sempre a que se 
desenvolva e 1mag1naçào para que se en­
contrem novos recursos e, de certa rorma. 
as limitações orçamentais são um eslimulo 
à Imaginação das gentes do teatro ... •. afir­
mou o Presidente da CAmara na abertura 
deste Encontro, largamente paruc1pado, 
com intef\lenções de. entre outros. Arman­
do Cortez, actor: Helder Costa. empresá· 
no; Teresa Bengala. do INE. Bento Martins. 
encenador do Grupo de Teatro de Cam1de 
e Mário Jacques. presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores de Espectácolos 

No ãmb•to das conclusões aponta·se 
para o incremento da divulgação publica 
das diversas manifestações tea1ra1s. atra· 
vés do esforço con1unto do Município, do 
M1msténo da Cultura e da generalidade dos 
órgãos de comunicação social com vista à 
recuperação de audiências Foi também 
sugerido ao M1n1stérlo da Cultura o estudo 
sério da possibilidade de criação do lnstitu· 
to Nacional do Tealro. vocacionado para o 
apoio, fomento e divulgação da acbvldade 
teatral 

Tudo ponderado. os participantes no en· 
contro recomendam. por ultimo. à CML a 
realização do levantamento de todOs os es· 
paços suscept1ve1s de ubl1zação pelos gru· 
pos de teatro da capital 

Pa1ac10 Gatve1as 6 de Maio 
- Aspec10 da mesa 

que pres1d1u á sessão lnauQural 
do ·Encontro sobre Tea1ro em Lisboa• 

Na 1010 o Presidente da Gamara 
Eng Nuno Abecas1s 

no uso da palavra. 
ladeado pelo Vereador do Pelouro da Cultura 

Comandante Pinto Machado 
e 01 Or1ando cap,1ao. 

O rec1or dos Serv.ços Centra>S e Cunura s 
do Municip<o 65 



CONSTRUÇÃO DE NOVO CEMITÉRIO 
E REACTIVAÇÃO 
00 FORNO CREMATÓRIO 

A roonirada em func1onamen10 do forno 
cromalórlo do Alto de S. João e a cons1ru­
ção de novo cem11ério na área lumiar-Car­
n1de. ladeado pela Estrada M1l11ar foram os 
1emas pnnopa1s abOrdados pelo vereador 
Pedro Fe1s1 em conlerênoa de Imprensa 
realizada no dia 9 de Maio nos Paços do 
Concelho. 

Para 1990, prevê-se um número de en-
1orramen1os em Lisboa superior a 13 000 
(11 000 em 1984). segundo esludos dos 
Serviços do Munlclpio Alé lá persis1e a 
ameaça de ruptura ao nivel da capacidade 
dos cem1ténos. cuia imagem há que al1erar 
com v1sla à sua 1n1egração na malha urba­
na A carência de espaço nos cem1ténos é 
devido não só ao cresc1men10 da cidade 
como ao aumen10 de •ligados•, ou seia. 
sepulluras que não ficam dovolu1as ao fim 
de cinco anos após o entorramen10. em vir· 
1ude do emprego de an11b16hcos e do uso 
de vernizes e colas nos caixões 

A consirução de um novo cem11éno. 
concebido como uma nova zona verde da 
odade e a enlrada em funcionamento do 
forno crema16no do Alto de S João, são as 
prlnc1pa1s medidas que a camara, confor­
me enunciou o vereador Pedro Felsl, mi 
implememar de imedla10 para obviar à ac· 
tual situação. 

Em obras nos cem1ténos. 1nclu1ndo a 
conslrução do novo cem11éno localizado na 
zona de Carnide, a Cãmara 1râ d1spender 
cerca de 1 300 000 con1os 

Cemllérlo do AJ10 de S. Joao. Maio de 1985 
- Ampliação da zona de publico do Crema10110 

Paços do Concelho 9 de Ma o - O Vereador Pedro Feis1 
anunoa aos Orgâos de comun cação social 

as me<lo<las mplemenlac:tas pela Càmara para fazei face a s.1uação de pre-rup1ura. 
ao n1ve1 da capacidade. dos cem ténos mun1c pais 



CASAS MAIS BARATAS 
PARA OS JOVENS 

Na ses..ão da Câmara do aia 13 de Maio 
l0t deliberado, por unanimidade, aulonzar a 
EPUL - Empresa Publica de Urbanização 
de Lisboa - a lançar uma campanha de 
venda do logos para 1ovens a preço bon1f1· 
cado. no Empreendimento de S V1cen1e. 
em Telheiras. med1an1e a crlaçáo de con· 
dlções espec1a1s de acesso a hab11açào 
própria 

Es1e ptograma especial ·hab•laÇ<IO para 
,ovens•, apresen1a uma roouçào de cerca 
de 22% sobre o preço dos fogos cu1os 
des1ona1anos são os ,ovens que nào exce­
dam, a1é final de 1985. os 35 anos 

Para a concrehzação do seu apoio a esle 
programa. a Cãmara cederá gra1u11amente 
à EPU L os terrenos sobre os quais se 
cons11u1u o empreendimento, no valor de 
45 m11 contos, suportando, ao mesmo tom· 
po, as despesas de infra-estruluras e de 
realo1amentos que 101 necessário levar a 
ele110. no valor de 37 mll contos Por outro 
lado. fica a EPUL autonzada a suportar os 
encargos com a adm1n1s1raçào e pro1ec1os 
de obra no montante de 69 m 1 con1os O 
mon1an1e acumulado de tOdOs es1es encar­
gos sera deduzido aos custos de const<u· 
çào, bon1f1cando, em igual valor, os cus1os 
dos logos que compõem o emprcend1men· 
to de S. Vicente. 

Es1a in1c1a1iva consta de uma proposta 
aprovada na sessão de camara de 13 de 
Maio, sendo subscnla pelo Prcs1den1e. ou· 
v1do o Conselho de Administração da 
EPUL, e procura sabslazer um dos maos 
leg111mos anseios dos ,ovens, dando. por 
ou1ro lado. conteúdo e expressao a resotu· 
ção da ONU que proclamou o ano de 1985, 
•Ano lnlernaoonal da Juventude•, 

Momen10 da ass•na1ura de Pro1oco10 de Acordo 
en1re a Càmara Municipal de Lisboa e a Mannha de Guerra Ponugueso 
O Pro1ocolo 101 rubncado pelo Eng Nuno Abecas•s 
e pelo Alm ron1e Sousa Le11ào 

Empteend mento oe S Vrtente em Teihttiras 

COOPERAÇÃO ENTRE A CML 
E A MARINHA 

A Câmara Municipal de Lisboa e a Ma· 
rmha de Guerra Portuguesa assinaram. 
no dia 22 de Maio, nos Paços do Conce­
lho, um Protocolo de Acordo para a con­
cre11zação de pro1ectos comuns. ao nível 
do desenvolvimento de inira-estruturas 
e para um retorço do 1ntercamb10 cul­
tural 

Através do protocolo assinado en1re o 
Presidente da CML, Nuno Abecas1s e o 
Chele do Estado-Maior da Armada. Sou· 
sa Le1táo. loi também cnada uma comis­
são permanente, integrando represen­
tantes das duas Instituições. para desen­
volver o presente acordo e eventuais no­
vos prOjectos comuns 

Esta Comissão deverá estudar a 
eventual possibilidade de a CML ceder 
um palac10 ou edllieto conllguo devolu-
1os para reinstalação do Tribunal da Rela­
ção; mtercãmb10 de terrenos correspon­
dentes ao antigo mercado de Belém e ao 
ex-posto rad1onaval do Gravata. modill· 
caçao pa1sagistica do hm1te sul. na Ave­
nida R1be1ta das Naus. das instalações 
da Marinha com a translormação do 
muro actuat num gradeamento clássico e 
eventual aproveitamento da capacidade 
do Arsenal do Alleote para lund1ção de 
moldes em monumentos ou estátuas 
que a Cãmara decida encomendar 

Quanto ao relacionamento cultural. 
compete à Comissão estabelecer um 
acordo permanente entre a Revista Mu· 
mc1pal e a Revista da Armada. no que 
respeita à poupança de me os e a cola· 
boraçao espec.ahzada e estudar um me­
lhor aproveitamento do Rio Te10 como 
pólo de desenvolvimento cultural e tut1S· 
tlcO 67 



Usboa e o Tejo 

JORNADAS SOBRE O TEJO 

A Cãmara Municipal de Lisboa, em 
colaboração com a Associação dos Ami­
gos do Tejo. levou a efello de 24 a 26 de 
Maio as •Jornadas sobre o Te10•, nas 
quais se Integraram diversas manifes· 
lações de indote cultural. desportiva e 
técnica. 

Como ponto ~lto das Jornadas, desta­
ca-se o encontro intermuniclpios ribeiri­
nhos que, ao longo de todo o dia 25, 
debateu os temas: •A bacia do Tejo•: 
•O Rio e os seus problemas numa pers­
pectiva aulárqu1ca•; •A defesa ecológica 
e a economia•: •A defesa do património 
cultural• e •AS potencialidades turisticas 
e desportivas•. 

Ainda no ãmbito das Jornadas. esteve 
patente na Torre de Belém a •EXPOTE· 
JO 85• alusiva âs actívidades das popu­
lações ribeirinhas, fornecendo infor­
mações sobre o rio e dando a conhecer 
algumas embarcações cuja actavidade se 

68 circunscreve ao Te10. 

Torre de Selem. 25 de Maio 
- Intervenção do Eng.• Nuno Abecasis na abertura 

do Encontro lntermuniclp1os Ribeirinhos 



MONSENHOR MOREIRA DAS NEVES 
AGRACIADO 
COM A MEDALHA DE PRATA 
DE MÉRITO MUNICIPAL 

Monsenhor Moreira das Neves, figura 
relevante da vida religiosa. cultural e 1or· 
nalística da capilal. foi agraciado no dia 4 
de Junho. no Salão Nobre dos Paços do 
Concelho. com a Medalha de Prata de 
Mérito Municipal. 

Para a atribuição deste galardão mun1-
clpal a Câmara teve em conta a notável 
obra social promovida em Lisboa por 
Monsenhor Moreira das Neves. nomea­
damente através da •Casa do Ardina•, 
que fundou. e que tanto tem contribuído 
para o progresso social e cultural dos jo­
vens mais desfavorecidos da cidade. 
Igualmente foi considerado o esforço de 
divulgação e dinamização cultural de­
senvolvido ao longo de 50 anos de actl­
vidade fOmallstlca e radiofónica, nesta cl· 
dade a que tanto se dedicou. 

No acto da entrega da Medalha. o Pre­
sidente da Câmara enalteceu a figura do 
homenageado, salientando os relevan­
tes serviços prestados pela •Casa do Ar­
dina• o que. só por si. bastaria para que 
Monsenhor Moreira das Neves mere­
cesse a distinção ora entregue. 

Lisboa. 10 de Junho. 

Salão Nobre dos Paços do Concelho. 
4 de Junho 
- O Presidente da Câmara procede â lmposlçàa 
da Medalha de Praia de Mérito Municipal 
a Monsenhor Moreira das Neves. 
Reconhecem-se na loto os Vereadores 
Mana Teresa xara Brasil, 
L1v10 Borges e Vasco Franco 

- Em nome do povo de Lisboa, o Presidente da Cãmara, 
Eng.• Nuno Abecas1s presta homenagem 
ao grande épico. colocando um ramo de flores na base do Monumento 

As comemorações de 10 de Junho 
em Lisboa tiveram o seu ponto alto na 
cerimónla da deposição de uma coroa de 
flores brancas junto à estátua do autor de . 
·Os Lusíadas• ao som do hino nacional, 
por Nuno Abecasis. presidente da Edih· 
dade. 

Antes o Presidente da Câmara passa­
ra revista ao Batalhão de Sapadores 
Bombeiros, cuja fanfarra havia desfilado 
pelo Largo de Camões. 

Após o hino nacional. a banda da PSP 
tocou o hino de Lisboa, tendo, em segui­
da, o Coro do Município da Capilal inter­
pretado várias composições. 



Lisboa. 13 do Junho 
- O Pres1den1e da Câmara e Vereadores da Ed1hdad~ 

Integram a Procissão de S1 • An10nio 

13 OE JUNHO 

PROCISSAO OE SANTO ANTÓNIO 
PERCORRE RUAS DA CIDADE 

Retomada em 1981. ano em que se 
celebrou o 750. Aniversário da morte de 
Santo António, depois de suspensa du· 
rante algumas décadas, a tradicional pro· 
clssão do Santo reuniu este ano milhares 
de devotos. 

No final, teve lugar no átrio da Sé, o 
solene • Te-Oeum• presidido por Sua 
Eminência o Cardeal Patriarca 

Nestas cerimónias estiveram presen· 
teso Presrdente e vereadores da Cáma· 
ra de Lisboa 



Fachadas de azule1os 
em prédios 

da Rua Aquiles de Monteverde 

PRÉMIO MUNICIPAL 
OE AZULEJARIA 

Destinado a galardoar anualmente o 
autor ou autores do melhor padrão de 
azule1aria de fachada. efect1vamente uti· 
fizado em edifícios ou obras concluídas 
em Lisboa, no ano civil antenor. acaba de 
ser instituído o Prémio Municipal de Azu· 
fe1aria, conforme delíberaçáo da Câmara 
na sua sessao de 17 de Junho. 

A criação do prémio de azute1aria de 
fachada tem em vista lncenllvar a utiliza-
ção desta tão caracterlstlca forma de de· 

r 

coração urbana da qual existem. na cida-
de, valiosos exemplares. ~ .... . 

CÂMARA CONDECOROU 
JEAN-MARIE BRESSANO 

Jean-Marie Bressand. fundador da 
Fundação Mundial das Cidades Unidas. 
foi agraciado com a Medalha de Ouro de 
Méri to Municipal no dia 21 de Junho em 
cerimónia realizada nos Paços do Con· 
celho e à qual presidiu o Eng.' Nuno 
Abecasis. 

Jean-Marie Bressand, grande perso­
nalidade europeia do pós-guerra, tem 
dedicado toda a sua vida a lutar pela paz 
e cooperação para o desenvolvimento 
entre todas as cidades do Mundo. 

Lisboa é membro da Federação Mun· 
dial das Cidades Gémeas e o seu Presi· 
dente da Câmara um dos Vice-presiden­
tes. 

Lisboa. 21 de Junho 
- Câmara presta homenagem a Jean-Mane Bressand 
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LISBOA AGRACIOU 
ALCALDE DE MADRID 

Lisboa d1stongu1u no passado dia 27 
de Junho com a Medalha de Ouro da 

Cidade. o Alcaide de Madrid, prol. Tlerno 

Galvan em cerimónia solene realizada no 

Salão Nobre dos Paços do Concelho. 

Além do Presidente da camara. esti­

veram presentes numerosas 1n01V1duall­

dades, tais como o Prime110· Ministro. 
ministro da Administração Interna. os 

presidentes dos Municip1os das Capitais 

de expressão oficial portuguesa e uma 

representação do Rio de Janeiro. 

No decorrer da cerimónia, o prof T1er­
no Galvan foi também agraciado com a 

Grã·Cruz da Ordem de Cnsto 

O Alcalde de Madrid, Tierno Galvan é 

uma das personalidades mais marcantes 

da Europa dos nossos dias. um grande 

humanista e uma tígura destacada da 

Democracia, que tem dado Inúmeras 

provas de uma extraordlnána amizade 
por Portugal e Usboa. 

O prol T1erno Galvan é 1untamente 

com o Eng • Nuno Abecas1s um dos 

vice-presidentes da Federação Mundial 

72 das Cidades Gémeas. 

L>sbOa. 27 de Junho 
- Aspecto da 1mposiçào da Medalha de Ouro de Mt\r 10 Mun>C>pal 

ao Prol Toerno Galvan 

Após ser agrac••do com a Grá-Cruz da Ordem de Cristo. 
o Prof T1emo Galvan é cumpnmentRdO pelo Pnme1ro-M•n1siro, 01 Mtwo Soares 



Aspecto p11oresco 
e original 
nas Feslas da Cidade 
do corren1e ano. 
Desfile de charre1es 
e carros anllgos. 
junlo a Belém 

Largo de S. Miguel 
(Alfama) 

Pormenor do 1rad1cional 
arraial popular 

por ocasião das Fes1as 
da Cidade. 

FESTAS DA CIDADE 

Arraiais populares distribuídos por vã· 
rios pontos da cidade. uma res1a cigana 
no Parque Eduardo VII, um rali cullural, o 
campeonato da laranjinha. uma marcha 
de crianças da mais antiga coleclividade 
da capital, desfile de charretes e carrua· 
gens antigas foram algumas das princi· 
pais iniciativas que, este ano, no mês de 
Junho. preencheram o quotidiano dos 

flsboe las, Integrando as Festas da 
Cidade. 

Este ano, grande número de 1mciati· 
vas partiram das instituições e do povo 
às quais a Cãmara deu lodo o seu apoio. 

O programa contou, ainda, com um 
desfile de bandas populares pera cidade. 
uma noite de lado em S. Pedro de Alcân· 
tara. uma homenagem ao passado no 
Jardim da Estrela, em que foram lembra· 
dos velhos artistas lisboetas, um merca· 
do do artesão na Baixa e diversas ses· 
sões de música e bailado. 
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Vista nocturna do Padrao dos Oescobnmentos 

1 

CIDADES 
DE LÍNGUA PORTUGUESA 
1 ENCONTRO DOS PRESIDENTES 
DAS CAMARAS 

Decorreu em Lisboa, de 26 a 28 de 
Junho. o 1 Encontro dos Presidentes. ou 
seus representantes. das Cãmaras das 
Cidades Capitais dos Pa1ses de Ungua 
Ponuguesa. 1n1c1a1tva de grande signifi­
cado h1stórtCO. 

Este Encontro. promovido por 1n1c1at1-
va do Presidente da Cãmara Municipal 
de Lisboa, teve inicio com a cerimónia de 
Inauguração do •Centro Cultural das 
Descobertas•. instalado no intenor do 
Padrão dos Descobnmentos. após pro­
fundas obras de transformação do seu 
1nte11or 

O Presidente da Câmara oe Lisboa 
al11mou. durante a cenmónia, que as ge­
minações com as capita s de língua por­
tuguesa nao tém murtos anos. pelo que 
não podem ainda ser abundantes os 
seus frutos. mas. acrescentou. que é 
uns com os outros que teremos de 
aprender os caminhos frutuosos de uma 
cooperação realista. 

No seu discurso de boas-vindas, 
Nuno Abecasis afirmou, ainda, que os 
acordos de gem1nac;ao são •. actos lú ­
cidos de povos adultos que sabem que 
podem e devem entrea1udar-se para 

Lisboa. 26 de JunllO - Os rlustres V>5'lantes. acompanhados cJO Pres <lente da ~mara e Vereadores da E<I !id.l<l<l 
encam nham·se para o Padrão dos Oescob<>mentos 

.. 



Cen1ro Cultural das Oescobenas. 26 de Junho 
- Aspeclo da sessão inaugural do Centro Cullural 
No uso da palavra o Presldenle da Câmara, Eng Nuno Abecasrs 

Os pan1cipan1es no Encontro assistem ã apresenlação, pelo Presidente da Câmara. 
do Programa de Recuperação das Áreas Degradadas do Alio do Lumiar 

vencer dificuldades• e salientou que 
• ... a nossa cooperação nasce de uma 
vontade comum e não de uma riqueza 
que oprime.• 

Em nome dos presidentes das Câma­
ras presentes, Maputo. Cidade da Praia. 
Bissau, Água Grande. Rio de Janeiro e 
Real Senado de Macau (o autarca de 
Luanda, convidado com o estatuto de 
observador, por esta cidade ainda não se 
encontrar geminada com Lisboa, apenas 
chegaria na noite do dia 26). falou a pre­
sidente do Comité de Estado da Cidade 
de Bissau. D. Francisca Pereira, que 
agradeceu a recepção de boas-vindas. 
tendo referido o optimismo de todos em 
relação ao diálogo e aos resultados das 
sessões de trabalho que se iriam seguir 
nos próximos dias. 

Estiveram presentes ao acto os em­
baixadores dos países de língua portu· 
guesa. representan1es do presidente da 
Assembleia da Republica. do Supremo 
Tribunal de Justiça e do Primeiro-Minis­
tro, ministro dos Negócios Estrangeiros. 
vereadores da Câmara e outras indivi· 
dualidades. 

No âmbito deste 1 Encontro para a 
cooperação multilateral das cidades ge­
minadas de llngua e expressão oficial 
portuguesa. tiveram lugar numerosas 
sessões de trabalho para o incremento 
das relações intermuniclpais. 

No dia 28 realizou-se. no Castelo de 
S. Jorge, a cerimónia Solene de Gemi­
nação de Lisboa com a cidade de São 
Tomé e Príncipe, a qual assenta nos la­
ços históricos. culturais e de amizade 

existentes entre os povos dos dois paí­
ses e visa a difusão recíproca da cultura 
e a cooperação em programas de desen­
volvimento municipal das duas cidades. 

Na mesma ocasião as cidades de Bis­
sau. Lisboa, Maputo, Praia, Rio de Janei­
ro. S. Tomé e Macau procederam à sua 
geminação •múltipla e solidária• para a 
futura constituição da União das Cidades 
Capitais Luso-Afro-Américo-Asiáticas 
(UCCLA). cu1a criação será formalizada, 
no próximo ano, depois da ratificação pe­
los órgãos deliberallvos das várias capi­
tais. 

Pela sua importância e significado his­
tórico, transcreve-se o texto das conclu­
sões deste Encontro. 

1 ENCONTRO INTERMUNICIPAL 
DAS CIDADES OE EXPRESSÃO 

OFICIAL PORTUGUESA 

Reunidos em Lisboa. de 25 a 28 de Ju­
nho de 1985, para celebrar o 1 Encontro das 
Cidades Capitais Geminadas de Expressão 
Oficial Portuguesa, os Presidentes, ou 
seus legais represen1an1es, das cidades 
de 

Bissau. Lisboa. Macau. Maputo. 
Praia, Rio de Janeiro e S Tomé. 

com a pan1clpação do representante da Ci­
dade de Luanda, para o efeito convidado a 
título de obseNador, decidiram· 

1 - Relahvamente ao Cenlro Cultural das 
Descobenas 

A - Congratular-se com a inauguração 
do Centro Cultural das Descobertas. insta· 

D: Francisca Pereira. Pres1den1e 
do Comité Executivo da Cidade de Bissau. 

intervém na sessão inaugural 
em nome dos Preslden1es. 

ou seus representanles, das Câmaras 
das Cidades Cap1ta1s dos Paises 

de Lfngua Ponuguesa 
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L sboa 26 de JunhO - Visita de trabalho aos mercados munrc1pa1s do A'ciln1af8 
e Ba1rro de Santos O Vereador Poml>O Cardoso. acompanha a com1t1va 

lado no 1nte11or do Padrão dos Descob11 
mentos. em Belém, por eles próprios mau· 
gurado. 

B - Aceitar a proposta formulada pela 
cidade de L1sl>Oa para uma ubhzaçao mutt .. 
lateral das potenciahdades ofereodas pelo 
referido Centro Cultural, nomeadamente 
para 

1 - EJ<1bição de exposições temporanas 
de art1s1as plásticos das diferentes cidades 
geminadas 

2 - Reahzação de conferências ou reu· 
nlões de lndole cultural ou económica 1nle· 
ressando uma ou mais das cidades gomo 
nadas 

3 - Exibição de Mmes e d1aporamas so· 
bte as poteooahdades 1unsticas, culturais e 
económicas de cada uma das Cidades gé· 
meas integradas na utf•zaçâo permanen1e 
<fO auditório. 

li - No àmb1to geral das relações 1ntermu· 
nic1pa1s 

A - Decidiram empenhar lortemente os 
seus esforços por forma a tornar cada cida­
de numa verdade1ra embaixada das restan­
tes cidades geminadas onde qualquer cida· 
dào portador de uma credencial da d1rec­
çao da sua Cidade de origem. seia acolhido 
e tenha d1spomve1s os serviços da cidade 
como se da sua própria se tra1asse. e isto 
nos domin1os cultural, económico, ·social e 
prohss1onal 

B - Organizar um espectáculo de lndo­
le cultural composto pela represcn1açáo 
mais característica de cada uma das cida­
des geminadas que se ex1b1r1a nào só em 
cada uma destas cidades, mas também re­
presentaria a globalidade delas em espec­
táculos a realizar nas capitais de outros 
Estados. 

Para viabtbzar esta 1n1ciat1Va cada Cidade 
larã as diligências necessanas para obter o 

patrocínio, quer das on11dades of1c1a1s, quer 
das activ1dados económicas, quer ainda 
das empresas transportadoras 

Ili - No àmMo da cooperaçao multilateral 
A - Reconhecida a 1nd spensabt6dade 

de acelerar a l0<maçào de quadros aos di­
ferentes níveis para as funções autarqu1cas 
foi concertado 

1 - Todas as D11ecçOes das Cidades 
propõem-se, desde 1á, pOr a d1sposrção 
das restantes, os seus próprios serviços 
para o eleito de estâg1os de formação. deli 
n1ndo para cada área um numero anual de 
estágios. Em principio, as despesas de 
deslocação serao da responsabtl1dade da 
odade do estag1arr0 e as despesas de es· 
iad1a da responsab1hdade da odade que 
presta o estagio 

2 - No sentido de procurar 1nsbtucr0na· 
fizar tais acções de formação. as Drreoções 
das Cidades estudarão a poss1blhdade de 
criar um 1ns111u10 próprio ou obter lac1hda­
des em lnstJtutos 1A existentes poss1b1htan­
C:o uma mais làc11 programação integrada 
das acções de formação 

Entretanto. as Direcções das Cidades 
que Já o este1am a fazer, enviarão às res­
tantes os programas anuais de formação 
dos seus prOp11os quadros d1spon1bl6zando 
o numero de vagas por elas utrl1záve1s 

3 - A Cãmara de Lisboa dispõe-se a 
construir. no ãmb110 do seu programa de 
construções, um cdllfc10 destinado ao aco­
lhimento dos estag1á11os das restantes ci­
dades, no qual se integra além dos a101a 
mentos. serviços de uhhzação comum 

4 - Para lacililar as acçOes de coopera­
ção multilateral estabelecer desde 1a um 
banco de dados 1ntermu010pal, cuia organ•· 
zaçâo fieana a cargo da Câmara de l.lsl>Oa. 
uma vez que esta Câmara esta encarrega· 
da de idênuco trabalho para o con1un10 de 

Câmaras que se integram na Unrao das Ci­
dades Cap<ta•s lbero-Amencanas (UCCIJ 

5 - Que, sempre que poss;vel, e a soli· 
citaçào de qualquer das Direcções das Ci­
dades, se d1spomb1hzem técnicos para a 
elaboração con1unta de prorectos nas d1fe· 
rentes âreas da adm1n1s1raçao mun1crpal, 
com a preocupação de part1c1paçao de 1éc­
nrcos da cidade solicitante. a fim de que, se 
laclhte e acelere a 1ransm1ssão de conheci­
mentos e expenênc1as 

6 - Que as D11ecções das Cidades 
quando se aligure vanta1oso ou por outras 
lhe sera requ1s.tado. difundam os elemen­
tos completos de pro1ectos de obras realt· 
zadas ou em curso de realização. sob a 
responsab1hdade da adm1n1straçào muni· 
c1pal 

7 - Que as Direcções das Cidades, de­
senvolvam junto dos agentes económicos 
da sua área de influência. as acçOes que 
lhes se1am sot1c1tadas, por outras, no senu­
do da obtenção de financiamentos ou lac1l1-
dades. para levar à prática os respectrvos 
proiectos de obtas 

8 - Que cada Direcção da Cidade qu<? 
tenha que empreender uma acção de gran­
de vulto. na sua área. possa consultar as 
restantes que tenham ou es101am a reahzar 
obras do mesmo tipo ou com 1dên11co 
ob1ect1vo quer para se aíeror da validade 
das 1ecnolog1as adoptadas. quer dos pre· 
ços aplicados. quer ainda para reforçar a 
capacidade negocial no caso de duas ou 
mais se encontrarem a contrat<lr com uma 
mesma entidade ou empresa 

B - Em lace destas conclusões e sen· 
hndO a neceSStdade de 1ns1ttuC10nahzar as 
ligações de geminação Já existentes. os re­
presentantes das cidades que pan1c1param 
neste Encontro dec:ldem assinar con1un1a­
men1e a Declaração de Geminação Mriltlpla 
e Solidária das Cap1ta1s de Poises de Ex· 
prcssáo Ol1c1al Portuguesa tendo em vista 
a futura cnaçao da Un1áo das Cidades Cap1-
13•s Luso-Alro-Aménco·As1at1cas (UCCLAl 
a submeter a ra1rficaçao dos ôrglos dei be· 
rauvos compe1entes de cada uma das 
cidades. 

Foi acolhida, desde ia. e por aclamação a 
admissão de Brasília na UCCLA 

Lisboa. Castelo de s. Jorge, em 28 de 
Junho de t 985. 

ERRATA 

No n_• 11, referente ao t • trimestre de 
1985. na página 69. onde se 16 •o embal· 
.-. de Angola em l.Jsboe. M.i~ete João 
Baohsta• deve ler-se •O embliotadot' de 
Angola em l.JSl>oa. FemandO Jost França 
Dias Van Dunem• 



• 

NÚMERO AVULSO 500100 


